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nes, urna des'envoh1dla notícia
acerca da realização de um pai­
nel destinado a esclarecer o mís-.

(continua na pág. 10)
,

VaIe do Lo- F---��bo é hoje um 1
empreen-
dimento turis­
tíco que deve
figurar no ro­

teiro de todos
o s vísítantes
que se deslo­
quem ao Al­
garve ¡p;a;ra co­

nhecer o me­

fhor que temos
para mostrar.
Não é, por­

tanto, de estra­
nhar que to­
das as pessoas
que conhecem
Vale do Lobo
tenham a preo­
cupação de re­

comendar aos

amigos q u e

nos seus pas­
seios por esta

comum ... E porquê? Porque o linda provín-
espírãto de iniciatIva e o sentd- cia suhna, não
do de união e sol!ida.riedade dos deixem de lPas-
seus habítantes têm feilto da- sar por aquele
queía terra alligo que não é fá- paradâsíaco recanto do conce-

cill eacomrar 'em outras locali - &W rho de Lou[é. .

dades. � E mesmo os que cá vivem não
Elles assoctaram-se (na B.

.

se cansa-m de ¡passear até Vale
(continua na pág. 11) do Lobo, porque alii há sempre

algo de novo para apreciar, por­
que conãnuameote surgem no­
vos aldeamentos, novas casas,
novos [ardâns, mais recantos de
recreio e convívio. E tudo obe­
decendJo a um pilano geral de

A realidade nacional
no mundo de hoje

«Ranjo os dentes, e indi­

gno-me com aqueles que po­
dem dizer que me resigne,
visto as coisas serem assim ...

Livrai-me desses autómatos»,
- GOETHE

Quem vai sustentar o peso
desta Democracía? Entre íncên­
dios de greves e perpétuas fo­
mes de oportunismo, a resolu­
ção do lpil'ob�ema pol�ticoO é uma
fase difídl, atendendo ao sis-

(continua na pág. 9)
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Cortefha, uma aãdeía, entre
outras, ¡perdidà na serra, não se

pode consíderar propriamente
um aglomerado popuãacíonaã

Vice-Eresideníe da Câmara
fala a «A.Voz de Loulé»

Então, a Universidade
do. Algarve
anda· ou não'· anda?

.

No dia- 24 de Junho, pubHquei
no «Correio da Manhã», a pe-'
dido do dínâmíeo presídente-da
Gasa do Allgarve em Lisboa, o

'

escritor Jóaqudm An>tónio Nu-

'CUBA VISTA

alPOio, de diversas empresas do
nosse;¡ concelho ... Oreío que ele
não vai fa101Jar, como não faJ�tou
este ano ... NÓs orgulhamo-nos
de ter no nosso concelho em­

presas bastante bem dímensío­
nadas que olâiam para os ínte-

em entrevista conduzida por JACINTA CARDOSO

Serenatas

de Coimbra

no Algarve

,

t

('V1i:R PAGINA 12)

DE PERT,O
Resido na Venezuela desde há

muitos �>l1JOS e por isso tenho
podido acompanhar de perto a

evolução do «processo cubano».
FuJi um dos mühares de es­

trangeíros que, na Venezuela,
gostosemente colaboraram para
o derrube do governo de «Ba­
tísta», mas nessa élp\OCa nenhum

� (continua na pág. 2)

(continuação do n.á anterior)
I V. de L. - Em relação a

..

apoios a prestar+por 'parte de
algumas firmas, há boas previ!
sões?
Vice-Pres. - Bom, como lhe

disse, há ainda muíto por pre­
ver.
Nós pensamos contar com o

resses do concelho em que estão
'inseridas, e que não faJ]Jtar-am,
nem vão <falltar, com o apoio à
Câmara MUIlliicipal... diversas
formas de aipoio, desde a troca de
artistas que nós contratarmos e'

(continua na pág. 9)

� Ti'Anica de Loulé desencantada
Crónica de

-LUíS PEREIRA-

No contorno de todos os re­

cantos da verba Loulé, uma fi­
gura cheia de cravos, de roupas
alegres e bem tecidas, com ca­

belos à sotta e andar de dama,
apresenta-se como a Ti'Anica

LEIA AINDA NESTE NÚMERO:
ALGARVE INVALIDO
O GOVERNADOR CIVIL VISITOU O AMEIXIAL
JOVENS ESTUDANTES REUNIDOS EM LISBOA

- El.!EIÇÃO DE «MISS PRAIA - ALGARVE/SO»
, I

- O CORREIO NÃO VAI PARA FÉRIAS
- O PROBLEMA DA �ABITAÇÃO NO ALGARVE

revolucíonárta, companheira dos
lP�sedos, enfed�a até ao um­

bigo à mostra, ,pastoreando de
rua em rua, com risos cordel­
rínhos e palavreado nada bran­
do. Trata-se dia MARIA DAS
BANANAS, esguía, de pernas
estonteantes, atrevtda e politica­
mente nada mac-ia.
Já apareceu na televisão e

(eonrínua na pág. 9)

Aí vêm as eleicões
.:.

legislativas
e pre�idenciais

(V:!l:R PAGINA 3)
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VA,LE DO LOBO
um empreendimento tUl'Ístico

que prestigia o AIgal've

permanente valorização duma
zona que se pretende seja um
cerstro de turismo do mais ele­
vado nivel.
Conhecemos Vaíe do Lobo

desde os seus ¡pirimeilros passos
como empeændimento turtstíco
e assístímos com profunda tris­
teza aos aeomecãmentos ali re­

gistados logo após o 25 de Abrill
(continua na pág, 4)

EM

por: JACINTA CARDOSO sem ser de Iíxol). Que pena!
Por que não ter mais ... só mais
um bocadinho de cuidado. Não
é ¡pirecilSo limpar, é necessário
não sujar.
E você aí, que acabou de co-

(continua na pág. 7)

Quarted.ra sempre em forma ...

e corno não lPod1eI1ia deixar de
ser, nesta praía que é uma das
melhores dio .Mgarve!
Superlctada é claro! E, tam­

bém, como sempæ... ou seja:
especlaknernte aos ñns-de-sema­
na e com menor ,inltensidade du­
rante os ourtros dias.
Turistas, indígenas, forastei­

ros de outras zonas... assentam
praça em Quartei.ra. Por um

dia, uma semana, o mês de fé­
rtas..; mas vão e gostam.
Gostam quando o Il!iXO não

enche a praãa (já tão cheia ...

-

DEBATE
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CUBA VISTA DE PERTO JUSTIFICACÃO NO'TARIAL
..

(continuação da pág. 1)
de nós suspeitava das [Intenções
emaquíavéñeas» do ST. Castro.
Não quera corn estas palavras
justilfic'ar o meu arrependimento
por o ter ajudado, mas sim es­
clarecer que, na devída oportu­
nâdade, a causa da luta era jus­
ta. No entanto o que depois SUT­
giu foi tudo traição. Traâção
para com a ,grande mæíorda do
povo cubano e traíção \para com
todos aqueles que, die outras
terras" ajudaram, sem querer, no
desterro e escravízaanento do
própriü povo.
Os anos passamm e os resul­

tados estão à vista, Já pudemos
ver 00 que é 00 «Rl!l'aíso del Cari­
be», terrttórío «llivre» da Amé­
rica Centrali.
O povo cubano, à excepção

dos lplI'-ivilllegd!aidlos, que são pou­
cos, tem passadio as maiores hu­
münacões e necessidades duran­
te todos os anos que se segui -

ram à dmplarntação do comunís­
mo em Cuba. Tenho falado com
mudtas pessoas" e até ramüías
ínteíras, que, dep'Olits de terem
sido sacrlj¡f1cald�s e espezãnhadas,
conseguíram fugk para a Ve­
nezueâa, e tenho ouvido muitas
confidências. O drama é sem­

pre o mesmo: fallta de Iáberda­
de, grande repressão, escassez de
a:li1mentos, mujp!as e tudo o que
é tintllispem;ável ,para uma s:ub­
siStêll!cia nOl1IDa:l. A!lém disso,
e�iste uma ¡prog;romada rede de
mení:atl1zação attravés dos mais
aJdiarntaidos sistemas psicológi­
cos, quer dkoor, aiS pessoas são
'forçadas a pensar somente o

que o gov:evno deseja e convém
à, sua pollHtC'a. Mas como já sa­

bemos, há sem\pi!1e muitas dies­
tas vHimas que não se deixam
dominar pe]lO sistema imperan­
te. Estes são oos fortes die espí­
rÍlio, para quem a ltilberdade
ocupa sempre os seus CIÍIllCO sen­
tidns.
As t-entativas de miT de Cuba

têm sild!o sucessivas. A ramostra
mais �atente disso lestá nos 500
,mi� cubanos que Tlesidiem ,em
Miami, já lem condições de su­

'peração morall e ,económica a

tal 'ponto que f:izeram mudltJr
toda a estrutura ,económica e'
sociIaJ da grand� oi!dade, alguns
delles QcUiPoodJo oargos dJe gran­
de relievo �os granlC1es eentros
comerciaÍls. As suas vores aJ11S'fO­
sas de liberdatde fazem-se ouvi'l',
\plara C'Ont�nuar a gr,¡¡¡nde ,luta, a

favor dos seus conteI'lrâneos. Sra­
bedO'r de que a sua imag;em está
cada dia ma�s opaca, Fiidel Cas­
tr.o 'sente-se der,rotado, e po.r 1sso
qUlÍ.s, nium dos seulS mudtos arre­
batamentos de failiso poderto, 'di-
2let a aæguns represeilitantes dia
imprensa ill1lt:erm¡alCÍiO'I1ad que
aquela terra é, ef'ectiv'amente,
«I1i1vre», e que todos aqueles que
o desejassem podiam gozar d�
diŒ'eito de pedi!r asi'lo �lítico.
Pois o resulitado não se fez

esperar: de ,imedii'Mo, maris die 10
mit 'pessoas se refugWarom nas

instalações da Embaixada do

Perú em Havana (apesar dos in­
oídentes já hilW'ildos na Embai­
xada da Venezueêa em oportu­
IJIiJdlades anteríores, os quails, co­
rno se sabe, f,i2le:TltJm deteríorar
as relações entre os dois países).
Foi esta a maior demonstração
do fracasso cubano. Certamente
que não foi por desporto que
10000 pessoas se rerugíaram em

paises estraageíros. Na reaãda­
de foi uma grande lâção para a
tíranda castrense. Que grande
heroísmo demonstrararn essas

pessoas que tudn arlmlSCillJram na
lJutta pela IibeI'id3ldIe!
Como todos sabemos a respos­

ta de Pídel, pam justÆfitar toda
esta corrida em massa para a

embaixada do Peru, fOi que «to­
das aquetas pessoas eram uns

lpiarasiias indesejáveis, e que,
portanto, não faziam faita ne­
nhuma em Cuba».
Mas os pedidos de saída da

¡i.:lha coœtínuaram em número

tal que ultrapassarem todas as
prevã:sões de F,tdel. Nunca o
«bom diO homem» pensou que
houvessem tantos «parasítas»
naquele «seu paraíso»!l! Pots ..

00 que parece, o seu susto não
foi' /l)Iequeno! Só de pensar que,
a continuar assim, poderia ficar
apenas com a red!Umda compa­
nnta dIO seu pequeno grupo de
pmV1iJegiiados,.. era demasiado!
Mas a sua astúcia foi suficiente
para

.

saír de tão embaraçosa si­
tuação' porque logo começou a

sostar todos os verdadeiros pa­
.ra:Si�s, assassínos, Ladrões e
vâlndaJ�s rumo a Mdami, e, não
se contentando com isso, resol­
veu também peoturoar a paz
daqueles que tanto necessítam
de descanso, os consíderados
«doentes e illlfVáil:idos'». Segundo
afli:rmações de destacados meios
jomalístæos em Miami, grændes
contímgentes de pessoas doen­
tes e i,nv'álidais, vindos de Cuba,
estão pedindo �llOjameinto pro­
visene no famoso estádio «Oran-
ge BltJl» de Miiarrn, esperando

que os famdM:ares os recâarnem,
ou as autorâdasæs amerícanas
decidiam da sua sorte, Que tris­
te quadro!
As histórias verídicas comia­

dias por estes reíugíados fazem
estremecer a consciência e a

se:nmlb,j,lJi{)ladJe de quaãquer pes­
soa que tenha senltimentos e

res¡pledlte os maiiS elemen1:ares di­
re;i.tüs humanos.
piara saJÍlrem die Cuba, estas

pessoa;s, para além de serem

obrigadas' a lá dedxalr todos Ü'S

seus hav,eres, têm também de
passaJr lpel'as maiores humilliha­
ções, desde os -maus tratos a que
são lsujeitas, alté ao roubo dos
únÍtCos objeotQs que ainda pos­
sudem. S<libemos até que mUŒltÜ's
fUllldonárlios 0.10 govermo levam
a sua bœxeza a t'al pOll1'ÍO que
se atrevem a retirar aos refu­

gilados, qUle vão pa:rtdlr para ou­

tros países, a drirecção dos seus

fllJmalIdarres que lá ficrun.
No entanto, e apesar de tudü,

o dleseijoO de libi?rdade desita gen­
te turno venICe, ar'Nlscando até a

própr.ia v:ida.
S:e procedeI"Il1Os a um balan­

ço deste êxodo, maiis Uim enltr.e
1Janoos na hIDstórnla de Ouba, (a
«belia» CllIba socliaJId,sta), concer­
tæa q.ue encontraremos muitoOs
mortos, bastatntes presos, gran­
die número de hrospittaillizados,
mas urna coilsa é certa.: num fu­
turo próximo, em terras verda­
déramente hvœs, millhares de
CUibanos consegui.rão refazer
uma nova -Woo, melhor e mais
justa. Esta será, certamente,
uma grande l:içã-o paro todos
aiquelres que teimam em conti­
nuar ta ddær que nos «gnall1des
IPlaraiso.s SOClÍ'aId,stas» se ",ive em

plena Iri,berdade.
Não há dúvida de que é pre­

ferível viver num -país «pseudQ­
�democrá,tico», mesmo com os

seus próprios condicioIllaJiismos
e restI'lições, do que estar sub­
metido às du�as tilra.nias dos re­

glimes comundstas que pri\'am
o ser humano de toda a ltirber­
dade, convertend'Ü"o num ver­

d3Jdledro aU'Íóma:iQ.
Pm luido o atrás exposto amo

a minha ldberdade!

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

' Que eles jusillilfiicantes va­

rões são till:!ulalres da refe­
rida insonção ma,trioial; e

Que o prédio suore dels­
criltiol Ilheis pertence, peío fac­
to de O' haverem comprado',
elm comorn e em partes
igulau1s e pello 'preço de mill
escudos, em ,dJalta lim:preoisa
mas que sabem ter sildo por
volta do ano de mill novecen­
tos e quarenta el quatro, a

José Amónijo, Cavaco, so'litei­
ro, mal:or, nlaitu'mll da freque­
slila de Ailman sli'l, concel ho de
Loulé. residente 11'0 sitio do
Além, da Irequesêa 'de, AI­
malntSlitl, concelho de Loulé,
por mero cornraro verbai,
nunca reduzido a escritura
pública: - sendo também
certo.

Que desde a refe,nitdla: d�­
ta, poruanto há mais de trin­
ta anos, sempre têm estado
na posse do prédtib suora
oescnto, em nome próprio e

sem a rnenor oposiçâo de
quem quer que tosse, desde
o seu liní,o:o, posse sempre
exeroida sem :inter,rupção e

os,tens'¡lvamen.te, com oonhe­
oimento de tOdal a gente,
soodb a,s,sim a s,ua pos,s'e' pa­
cífíilOa, ,oõntíl!1:ua e tpúbliica,
pelo quel também o adqu1i'­
rilram por usucapião;

Que em �atOe do e'>QpolsW
não ,têm ell:els }ustlilftiIClan,tes
POls,slitbi'llildiade 'de comprovar
o seu'dreiitOI de prorpri,edade
perfeita sobre o prédio su­

pra desorito, pellos meiios ex­

trajudhoialis normaliis.
Está ,conforme.
Seloretariia Nolt'al�ilall de .Lou­

lé, 23 de Ju'lho de' 1980.

1.2 OARTÓRIO

No.tário: Licenciado Nuno
António cla Rosa Pereira

da Silva

Cernñco, para e:fe;,tos de

publæaçâo, que neste Cartó­
rio e no Iliivro de notais para
esori¡turas dli,velrsas, n.° B­

-116, de ñs. 35 v=, a 37, se

encontra exerada uma eson­
tum de justiñcação noteriai.
oU'tJorg'atda hoje, na qUial
Agos,tin:ho de SOIU'sa QU1ilntas
e· mulher, Mane de Lourdes
Borqes Mendes de Souse
Quintas, e Joaquim Coelho
e mUllhelr, .Joena de Jesus,
todos residenœs na cidade
de Faino, sé dedtalralram da­
nos e le'gítimos possuidores,
elm cornum e em parte's
igulali:s - ou seja em comum

e na: oroporçêo de 1/Z para
cada easel - e com exclu­
são de outrém, do seguinte
prédio:

Rústliloo, ,conSltJiftJuíldo por
ulma oOlurellia de ter-reno de
semear, com árvoll"es, no 'sí­
tio de' V'a�e Vende, �regues,ila
del A,lmall1ls!ill, ooncalho. de
Loulé, confrontando. do nor­

t'e e na:soente com José
Mall1t,i!l1ls Nunes, do slul com

e,s;l:Iradal do Ludo e do pO'etn­
te com Rui Cruz OImis'so na

Gonserva:tól1Íia dio ReglilsltiO'
P'redtial deslt,e concel:hol, e

itnlsCJ'1irto na r,espeotiva matnilz
predilal sob 0, 'alnti'901 núme­
ro cinoo mil cenlto- e, vin­
'Ile, 'e' IQli,to, oOlm o valor m'ar­

tniloilall de .dOliiS mill oi1:lOicelnltJos
e OIirtenll:ta elsoudos e a que
atribuem o de vinte mill es­

cudols;

LOULÉ

t

VITóRIA DA SILVA

O 2.2 Ajudante,AGRADECIMENTO
Fernanda Fontes Salltana

SUla famHi,a, des'eÍ'ando elV'i­
talr qUlalq:uer fa:ITa linlvolluntá­
J'1ila, por desconheoi¡mento de
moradas e lill'eg'ilbi,ll�d�td'el Ide als­

s i n altulralS de to-das ars pe,s­
sOialS q¡ue', de qualilque'r forma,
compalrtilha:ram dai S'UIa dor,
vem 'tomar públioo o se'u mais
pelnthoradb 'a'glradelC!imento a

qu¡all1t!:ols e>QprrÍlmilra¡m, Os seu's

s enrtlimentos de pelsar, als'sliim
como a todos aqueles que
aooimipalnhaif1am a ,s:auldlos,al ex­
titnllla à sua úll1Jima mOlrada.

GIEBELS PROPRIEDADES, LDA.
S. LOURENÇO, - ALMANCIL

T�efone (089) 94353

• Somos mediadores autorizados de bens
imóveis para venda no Mercado Português
e Estrangeiro.

• Oferecemos a estes mercados, terrenos,
moradias, etc., entre Faro e Albufeira.

• Se procurar ou tiver uma propriedade,
à venda nesta área, por favor contacte
connosco..

A QUALIDADE
QUE VOC': EXIGE

ESTÁ AGORA AO SEU ALCANCE

TERRENOS'Manuel Clemente Corga
(Maracay - Ve:nezuela)

9.fP
�Pinfo. Gago, Lda.
Galerias

J.\lGAR'/EVENDEM-SE
PROPRIEDADES

QUINTAS. FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI
Na estradal de Loulé-Quar­
teira, sítj;o da Franqueada
(2 hectares).
Cerro Cabeça de Câma­
ra, com amendoeiras e al­
farrobeiras.
A 200 metros da Estrada
125, sítio das Pereiras el
1,5 hectare.

ESPECIALIZADA BM:

CASA).
Móveis Clássicos * Mobiliário de Jardim * Móveis
de Bambú * Tapeçarias Decorativas * Carpetes de

Arraiolos * Candeeiros, etc ..

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREÇOS E lO-

CAlIZAÇOES.
--- Tuno PARA o SEU LAR

Nas GALERIAS PINTO GAGO, LDA.
COMPRA E VENDA: JOSt VIEGAS BOTA - R,

Trata o pr6pr.o:
Sérgio, Cavaco - Estação

de Loulé

VALE DA VENDIA - Telef. 28588 - Es,trada 125
LOULt SERPA PINTO. 1 • 13 - TaEF. 62634 - lOULa.
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JUSTIFICAÇÃO' NO'TARIALAí vêm as eleições .legislativas
e presidenciais

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOUL£

bérn com exclusão de ou­

trém, dOl prédio ,supra desori­
to e então veOld¡do, peto fac­
to de,

O mesmo ter SJiido· adjudi­
cado à ,tMnsmiltente Imu�her,
na pantiiliha de bens da he­
rança aberta por óbito de eeu

pai, Francisco Viegas Casca­
lheira, que faleceu no estado
de cesedo ·segundo 01 'regitne
da comunhão gel1at de bens,
com Maria da 'Piedade, e re­
sitdilu no sítio oos Berros da
Follitie Santa, freguesila de
Quarteill'1a, concelho de Lou-
1é' efeowada enltre todos os
seus hel1deiros e ·iinteressa­
dois, em data imprecisa, mas

que sabem ter �icb ,por volta
do eno de mil novecentos e

tr�nltla e urn, por mero contra­
to ve"bal, n'unca, redu2lildo ta

eso"JltJra¡ públliœ; - sendo
também œrto,

Que delSide a refet1�da darta,
sempre o 8I�udiido ;prédiio foi
possuído, initoialmente pela
1JransmiJtente mlJlFher, Resa
da 'Piedade Ca;sœ�he¡l'a e pos­
te"iormente ao 'seu œoomen­

'!lO, oom o referildo António
N'unes, pela mesma e mari­
do, em nome pr6pl1iio e sem
a meno,r oposição de quem
quer que tosse, desde o seu

�nÍ'ob. posse sempre exerci­
da sem imerrrupção e osten­

Siiivamenlte, com oonheoilmen­
to de roda a gente, sendo as­

sBm a sUla posse pacifica,
oontínua e públ¡j.œ, ,pelo que
na' da:ta em que pela oitada
escriitUtI1<J de Viilnte e ,doiiS de
OutubrO' do ano findo, o

transmitimm a efes Justifi­
cantes, 1laimbém já o haviam
adquil1l'ldo por UisulOalpli'ão;
Que em fiace do e)CJ)Osto

não têm eles j'UiSltilf¡:oante's,
poSiSJilbñl¡iidade de oomprovar
o dreiito de. propnledade per­
feita dos transmiiten:tes, os

a�lUd;tdots Antón;!() Nunes e

mulher, sobre o .prédib su­

pra desorillo e então vendi­
,do, pelo:s meios extrajudiloilais
nOJ'lmalFs.

Eistá OOIl1ifioJ'lme.

Sooretlairæa Nota,J'lilaJ de Lou"
lé, 23 de Jujhe de 1980.

do OS principios bâsloos da ,lei
e da moraã, só preJmi.fcam em
vez de construãrt
É neste cenário, .de greves que

vegetam à sombra :da Œlei - pou­
co impol1ta que condusam à to­
me e ao caos - que se vão de­
senrolar as ellciçõe5 l.egislati:vas
e ¡presldetrelaisl No ambiente de
eæãarecãmenæs marcados pelas
dliJversas forças !J)Iarlidár�as, 'On­

de gravitará o d'nsW.w gratu'llto
e a mentira venenosa, sacríñ­
car-se-ão f,nd1Jvid'uos íntegros,
alogamio-se 'na enxurrada de
slogans destrul.(fores. O insigne
N'Orton de Matos, Humberto
Deltgado e Arlindo ViiœIllte, d­
dadãos com ,i;nœtmJ.á¡v� sem­
ços prestados à Pátrla, são elo­
quentes testemennos da paixão
politica que cega a Razão, ou

mudar-se-ão os J)T0ces50S, res­

pelJtandlo-se a d1;gn.1dade dos di­
versos candidatos? Temos todas
as razões q>a>ra não acreditar em

tal! EnftIm, dlVismo, deseja-se!
A sensiMlIMade ar:tístlca de

Bordaao Plnllleilfo legou ¡par,a a

posterídade um quañro magis­
tr3lt que tm01'itai}1?JOu a politica
e os pOllftft:os numa porca ana­

fada amamentamlo os seus ñ­

llllotes, com o lcltilIlho fresco das
suas mamas úberes. O pior, é

que o œelJte vai escasseando, e

quem diIz o reite, diz pão, peixe
e carne! Vallia�s Deus! Onde
ohegará em potlilli:a este IIlOVO
htstol1i:camente pac�f1ro, cai1mo
e ,pruldenrte, qœ deu mtmdos
novos ao mundo e uma voLta à
Terra numa casqmnha de noz de
360", e em pJ:eno .século XX, nu­
ma frâgtl a\'lonete atravessou o

Altlântico Sm, de Lisboa ao Rio
de Jlaneiro?

1 .

Q OAH"f10Hl-0

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da SilvaAs eleições !egisJ,a,Uvas vão
entrar no ,periodo de propagan­
da eleitoral! IÉ enaís um sespec­
tAculo» de força:�'da Democracia,
em que os ,part!!tos' vão dar tu­
do ¡por tudo, püchalndo como é
óbvio a brasa à sua sardlIDha!
será uma campanha legal, com
processes contaminados de ex­
cessiva pUJjança partidárlla, cada
um tf'ahmdo em 'nome do Povo,
que pela força das cirrcunstân­
edas é cobrdgado» a colaborar,
ev!J:1ando surpresas, a que a aibs­
tenção pode eon.duzLr.
Vão gastar-se nos de dilnheLro

em .prt:UlIaIrativos febris, viagens

,estafanJtes,
deslocações impera­

tívas: enfim ,um 'mUlIldo de pro­
messas que CiIDliiœmenoo se re­

,� 'petem sem. êxito. O que o País
.

acima. de two deseja, é de paz,
tranqUilil'idade nos espiritos, tra­
bal!ho e coesão, visamo a recu­

peração da economia dentro
dos ,parâmetros da sua ddmen­
são histórica, clrlltlmcl e huma­
nística! Seria mteressaruíe que
se f1zesse d�onada.mente
o ,ba:lianço das efemérides que
aconteceram depois do movI­
meDIto dos ca¡pitães de Abril,
apresentando o saldo poSitivo
ou negativo das tramfornnaçôes
operadas nos campos socl� e po­
litd.co.
O povo, supremo Juiz, ditari

'a sua sentença que sadirá crista­
lina do seu coração, r€U)uddando
am�dades e subte�fúgios
suspettos. S3IOO-se que' não há
neste momento paraísos de um
}lado e de outro. Há, Wso sim,
o dever imperativo de renovar
a Nação e insufiar-lhe sangue
novo nas veias, œnsadas de an­
dar à boa-vida! TrabaJhar é a

soluçlo única, ,para que a orise
se œbele. Da tem uma dimen­
são perigosa, ao nível das gran­
des Clises da nossa hlIstória., e

só a 'UŒlIidade, a cessação de gre­
ves, e, uma pIa¡tafonna de en�

tendímento político, poderá ul­
trapassar as. tremendas dYlcui­
dades do 'percurso que os portu­
gueses têm na sua frel1!te.
O' Ohlle perdeu a sua revolu­

ção devlido às greves seliVagens
que pamliizaram os transportes.
Toda.'V'ia, tal processo não servía
de :lJição ao munde, e partíeu­
Iarmente Portuga[, depois de
vencer o espectro trág;i1CO da ban­
carrota, a ({chapa do seu aspec­
to fisico» aliinda acum aspectos
ínquíetantes que podem dege­
ner-ar

.

em tecidOs cancerínosos,
exactamente por andarmos a

�dj¡vertir-nos» com as greves nos
transportes! Estes �os pro­
cessos de luta alundam a Na­
ção! Espooi�ente o sector dias
CIklsses soro1ai5 mais desravorecí­
das, sofrem em cheio a brut3l1i­
dade alSfbdioooo da fuldef.lndção
da VIida naclonJal!
Vejamos o caso ,t�co da TAP,

em que a maiorla esmagadora
dos Sindicatos delJiberam des­
convocar as greves e a¡penas o

dos pilotos (a elite que menos

trabaaha, ganhando mats em

três meses que um tl"3lballiador
ruf311 ganha em. toda a sua ,Wkla.)
numa manobra pollitica V'i\<;iwl,
só se «rende incondicionalmen­
te» à lWsidêncfu da Repúblbl
Maja um pouco de d.etci€mcla .e

de bom senso. Alntes que seja
demasiado tarde, deixem os exe­
cutiVos cumprf,r o pa¡pel das suas
áreas de competência, sem. In­
'terferências paternaliStas das
paT'ale1Jas cúpUilas de so'beran!fa!
Haverá siJtœção mais <MtficU

que a da TAP? 'Porquê, masca­
rar as re3l11.dades, sobretooo
quando estão à vista ¡planos de
solução estável? Já é tempo dos
anjos salivadores Inter'V'imn es­

¡pec.tacUJa.rmente no �tlmo mo­

mento, em mediações "suspensas
como baiões, aos so�cos da
ventania. Características joga­
d1nbas à portUlglUesa, protelaŒ1-

CeJ11Jiiliioo, para efeittos de
publlicação, Que neste Cartó­
rio e no ,lliv,ro de noeas palre
esclniituras dilveJ'isas to.O B-116,
del �I,s. 22, v», a 24 v.o, se

encootoa ex,aflada. 'Ulma escMu­
ra de jiU1sillilficação nOttairial,
outorg1ada no di'a 21 do cor­

renee, na qual Manuel de
SO.UISia Tomé, e mu4,her, Ida­
lina C o fir e i a Justino To­
mé, r e s i d e n t e s em Ven­
das de Azeitão, ,freguesia
de São' Simão, coocelno de
Setúbal, se dedall'aram do­
nos e legíltlimos poss'uáidones,
com exoliusão del oultrém, do
segluinlte prédiílo:

Rús1JÍÍoo, oon,stiituído por
uma coureJia de tel1ra de se­

mear, com árvones, no sí:1lib
do Sem�no, treguetSiIa de
QUtalrteilJ'la, aonœliho :de LolU­
lé, conflrontantdio OOJ'ireotal­

mente, do nol1tJe e poente
com eles jUlStilf.iœ;n;tes, do -51U�
com >caminho e do .J1Iascen­

te com José DomiinglOs Bi­
toque, omi,sso na Conserva­
tória do RegilSto ,PlredilaJI' des·
te oonœbho, e ,unsonito na

ræpeotJi'Via rnart:,ri� prediial sob
01 ar:tJigo número QU/iinhel1itlOs
e oiltenta e seis, rom o va­

lor mattnlOÍal de mill e ses­

senlta. es;culdos e a que: atn­
buem o de 1Jrezenlws miíl es­

cudos.
Q'ue é tiitular da ,referida

ilnsoriçáo rnaItJ'ljlOi�, AntóniO
Nunes, de quem o mesmo

proveio; - com efeVtio,
O prédio Slu!pna desonlOO

pel1tenœ' a eles j.us1lilfiilCl8i01tes
pelo facto de ter ,sildo com­

prado pellO varão, ao referi­
do António N Ulnes e mUII'her,
R'OSi8: da Piedade IC,ascalhei­
na, res�dJentes na povoaçãe
e freg¡uesÍIa de Qual1tJeka, 000-
celho de Loulé, ¡pelo ;preço
de ,trezentos mi' escudos.
através da esoJ'lirtiulra de vin­
te e dOli1s de OUttubro do
ano findo, I'avrada a folhas
noventla e u1rna, verso, do n­
vro 'número C-œn1JO e dez,
de nolles .para eSlOJ'lirtiUtflæ di­
versas, deste Cal1t6nio.
Que 'aveodendo 100 dspos­

to no antigo treze, 100úmeflo
um, do Código do Registo
Proolélll, não é aquef1a esc:ri:..
tura tíi1JlJI!o sulfiibiente lpaira re­

gisto. a verdade, lporém, á
que, os tlJ'laiOlsmitenltes, os alu­
didos Ant6nib NUlnes, e mu­

I'her, eflam ·por ,sua vez, donos
e legí,timoo ipOssuiildolres, tJam-

F. OLARA NEVES

lOUU

t
Agência de Documentação

(RIBEIRO�
TRATAMOS DE:
- Legalização de autom6veis estrangeiros

(emigrantes)
- Renovação de cartas de condução
- Averbamentos ou substituições de livretes
- TItUlos de propriedade
- Uc:enças de Circulação
- Declarações
- Requerimenros ou qualquer documentaçãa

comercial
- Seguros

Rua Merta Campina (antig,a R. da Carreira)
Telefone 63103 - LOULC

MANUEL DA FRANCA LEAL
RODRIGUES CEBOLA

AGRADECIMENTO
E NIISSAS DO 30.0 DIA
Seus pais, irmãos e res­

tante tamília ag,radeoem a to­
das as pessoas 'amigas Que
se interessaram dulrente a

sua doença e se dignaram
acompanhar o seu saudoso
extinto à sua últi,ma morada
ou qtue de qualquer modo­
I hes man�festtairam o seu pe­
s,ar e, ao mesmo tempo, par­
ticipam qtue as mi,SSIaIS do
30.0 dia ¡pelo seu ete"no des­
cansO' serão œle:bnadas no

dia 9 de AgOSItb, pelas 8,30
horas e 19,15 haMS, pelo que
desde já renovam 0iS seus

agradecimentOs a todos os

que se digoorem assistir a

este 'Piedoso acto.
.

o 2.° Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

VENDE-SE

BRAZÃO & GUERREIRO, LDA. Casa com 3 assclhadas,
na Rua Generat Humbérto
Delgacb, juntO' à Avenida..

InfO'nna na Rua João de
Deus, n.!! 2-C, 1.°, Dt.·, ou

Tel. 63244 - LOULt.

COMPRA E VENDA DE AUTOMÓVEIS

Av. José da Costa Mealha, 93

(4-1 )Telefs. 6 22 56 - 6 26 89 - L O U L �

•

LOJAS EM FAROVende-se usado- Peugeot 504 GLD
- Alfa-RO'meo 2000 Berlina
- Fiat 124 Break
- Fiat 126
- Morris 1 100 Clubman Salton
- Renautt4L
- Morris 1 000
- IZUZU 1 600 4 portas
- Bedford 3 500 Kg, caixa a�

Traotor com reboque e

caixa metálioa.
Tratar Telef. 63283 - La.­

deira do Rato - 8100 LOU­
Lt

VENDEM-SE

BEM SITUADAS E COM CHAVIE NA MAO

(2-1 )
Também podem trocar-se por casas velhas,

terrenos rústicos ou urbanos

RESPOSliA AO APARTADO 154 - F A R OASSINE E DIVULGUE
cA VOZ DE LOULÉ.

O SEU JORNiAL
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VALE DO LOBO
um empreendimento turístico
que prestigia o Algarve

Rodrigues &Guerreiro, Limitada.
.

" � ,

vli:aidla com a . antecedên'Óia'
mí-nima de oíto dilais; porém,
a 'e�pedição pode ser subs-
1liltlií.dal

.

peíes as'siinaltUll1alS dos
sócios no �-espootiiVO avilso

,

'ooniV0i00t6rio, caso Sim que á
convocação deixará de de­
pender da I retenida ca!lt�-
dêF\lClÍIél.

.

-Está oonfell1n'le.
OalrtÓ'rio, "Notaoial die Lagoa,

aos três de Julho ,de mI no­
veoensos e -OIÍltOO1la,.

Certimiooi, pa/ra ,elfeiiitOs de
publlicação que, pair eseniltu­
ra de, 1 de .Juího de. 1980,
l,avl1ada neste C'ant6rio. No­
taria� do conceíoo de Lag,oa
- Alglarve, exarada de fo­
,lhas 28 V'(�!lSO!, a ,:folihas .30,
nOI ,1,iIVI10 de naftas 112->8, José
Cl1i'sfttÍlna Rodrigues e ml!l'l'her,
MalrÍia Guerreíro JOlSé �RQdri�
gluels, conseaulram entre si"
uma socíedade ,oomeroial ,POlr
quotas de respon!slalbilliildade
ilimirtJada, q:lie se reguilial nos

termos cónseentes Cobs arti-'
g'ols selguintels:

1.°: - A sociedade adopta
a �ilrma 00' «Hod"¡lglues &
Guerreiro, Limutad�)}, tem a

SIUia sedie em AlbumeliIJ'la-Ga­
re, �regIUieSiil81 e concelho .dIe
Allbulfelilra, e duralrá pair tem­

POI ,indertJelnmilntado, enrtrando
hoje 'em e�ercíoiiO.

2.2: ,- O obiecto da só­
oiedadel é o comérciode elec­
tnodomésrtJ¡lr;OIS, ti¡nrtals, mate­
rilailS de oonsMução, marterilal
eléc.tric!Qi, tubos e felnragelns,
podendo dedcalr-se a quial­
quer outro Iramo de oomér­
oio 'OU ilndúsrtJl'ia que iÇl' ,socie­
dade, dell,ibere ex-pl.olnalr.

3.2: - O capital sodat in­

teglra'imente (e a Iiii z 'a di o 'e

subs-orirto em dinheiro, já en­

trado na ,oa1i!xa :sooilal!, é die
oem miil ,elsloUidols e 'oorre's­

ponde à soma de. dUlas .QlUO­
tas: - Ulma!, no vallow de se­

teinilla mill e's:cudols, pent1en-

oente ala sóeão Jesé Cil'iil5tvna
Rbdnilg,ues; et outre, no val'olr
de trinta mill escudos, per­
tencente à sócæ ·Maria Guer­
reillio JOISé RodJ'liglues. ,

.

4.°: - Poderão fazer-se

prestações suplemenæres de
oapiJtlal1 'Qll:llanIOO· ,bouver ecor­

do ,erllllre ·QS sócios.
5:°: -'- A gerênoil81 dial so­

oiedade e a sue repl1esenta­
ção, alCitJilva e palsislhfamenlte¡
pent1enoe ao sócio J·olsé Cris­
tina R.odrigu�'S que, desde já.
fica nomeado ,glerenlte.

§ único:. - Em, ceso al­

gum poderá o gerenrlle obrii­
g'ar 'a socíedade em . n¡egóciols
estranhos ao elp�eotJo social,
talis camo t¡ian,çals, a¡biOll'lla�
ções, ileltlrals de f,alVOlr e mais
actos e làêi'cumentols de I�h;­
teresse alheilp aos negóoiols
da sOClÍledade:

6.2: - Para Ctlue)a socíe­
dlade fiiq¡ue vaiji¡dJamenrtJe obrt­

g.ada, é necessá nila la ,alS,sina'­
tum do sóoio g�reIA;te.

7.°: - A sociedade 'P'O­
derá "constituir mandatá rios
e conœdeir-Illhes ,o.s p.G>derels
que enitender conlvelnienrtels.

8.°: - A >oe'Slsão ,� qUiO­
¡tas, no todo OIU em, ¡palrte',
quer entre DIS sóc:ilols quer
em ¡rellaç'ão a 'e:stIJr:ant-ios, de­

pendei do oonlsenrllimento da
sOCliedaelle fiilcan do esr1la e'os

sóoios, pair es,ta arreliem, a go­
z,ar 00 dillieiitJo Ide 'preferênoia
nia iaqUlilsli,ção dessa!s qtUlotals ..
.9.°:' - Os esllla,turtos destJa

sOCliedade poderão ser aite­
l1ado¡s de ,acordo cOim 'al ImailO'­
ria dOl loapi,tall· soroiail.

iO.o; - A sociedade :po­
oorá abriir agênoilals ou ·fi��aiis
se assim entender.

11.2; - Sempre que a lei
não exi�a outras fOirmal1ilda­
deiS e prazos, as' As!sem­
hl,eri,as Gef'1aiis serão convoca­

daiS pair oal1ta reg,iS1iada, en-

E pensamos que, por �sso mes­

mo, vaHk:l a pena dizer alguma
coisa acerca de como nasceu a

ideia de fazer «ressurgír» Vale
do Lobo, o que aconteceu exac­

tamente em 1978 quando um

dâamanteíro holandês, Sander
van Ge.Llierr, comprou o empreen-:
dímeæto tæ-fstirco Vale do Lobo
que, 'tendo sido criado por duas
firmas inglesas: Richard! Cos­
taín, lida. e Trust Houses Forte,
entrou em rase de ]iquidação
com os aconæcímentos do 25 de
AbriL
Todo o esforço aœterãormente

realizado, todo o inv:esbLmooto
fcilto, iodos os postos de traba­
lho criados (cerca de trezentos,
então), toda a esperança e o

somo de se consegaír com Va­
le do Looo uma das urbaniza­
ções turFsticas mais importan­
tes da EurO\Pa, se desmorona­
ram.

O empreenrãmeæto passou a

estar à' venda, �nfelWmoote, ao

desbara¡oo. Quando se vendia
uma casa, os· traballhaldores re­

oobiam uma parte dos ordena­
dos, já atrasadlOs. A nmior par­
te desses traballihadores procu­
raram emprego noutras socie­
dades. NãO' se coootruda mais.
NãO' se �,ensaNa madts 110' futæ-o
senãO' em termos de salIVar ,a
p,ele, fazer 3!�gum di!n!heiJro, !pm­
der os m1lihões imresHc10s e en­

tllegar o empreendtmento às
autoridades pol'tug/uesas.

A SITUAÇÃO FOI SALVA
PELA INICIATIVA
DE VAN GELDER

,(continuação da. pág. 1)
e das lutas travadas para levar
a empresa à fullênc,i'a -:- O' que
foi_coIillseglu[dO'. HOje, que a cri­
se -pæssou e gUié novos horizon­
tes se .abrem ao desenvolVimen­
to turristilco do AlIgarve em ge­
ral el -de 'Vale dó Lobo em par­
tkU<laJr, 'Valle a _pena recordar o

que foi fcilto jpara pôr termo à
morte lienta a que aquele em­

preendímento lp¡vrecia estar con­

denado.
Mas .antes de mads nada que­

rernos acreseentar que estas pa­
lavras são oportunas neste mo­

mento porque Viisli'támos há dias
Vale do LobO' e ñcámos conhe­
cendo muíta coisa que ignorá­
vamos totailirnente, entre as

quaís convém salíenear a pre­
sença do prestígdoso jornaldsta
AdJI"iano OlilVeim, que fOlÍ cha­
mado para deæmpenhar as fun­
ções de director de Relações Pú­
blãcas e a quem cabe, portanto,
parte da espínhosa missão de
coordlel!l_,a'r serviços e ·resoWer
prob1em3is que requerem bom

. senso, pOllld'8r'aCã:D e ellevada no­

ção de eq.ml'Ílbrio entæ os iute­
nesses da enWT'esa, r-esdlden!Ws,
entidades ofiiJCiats e >O didadã'b
em geral. E tudo ilSto com a

pTincÜipal ,finaJI1dade dre melho­

mr cada vez llai]S a imagem du­

ma empr:e,'la virada ao futuro e

a
.

Ulilla sã cOJlJvivênClia entre

quantos esco!llheram Valle do Lo­

bo ,pa'm Vliver ou simplies<J:lwnte
pa-ra goz3ir as suas férias.
E para Ulill melihor contl,!do

entre todas ,e'J.tas pessoas e tam­

bém para que cá fora'se conhe­

ça melhor a dimensãO' d:�H�a
gra!l1de emlPll'esa, teve a ad)llQs.­
tração

.

a feliz ini:cdati.'Via de edi­
tar rec'ootemente o «JornaL de

Vaile do Lobo», e lpolluanto em

edição para os portugues�,. e

lançou há ·dias uma magnÍlfQca
revd:sta ilnbitUillada «Vme dO' .Lobo
News», e¡;;pecdaJlmenœ dedH:ada
aos �ltores de Língua· iingIlesa e

com magní,fdca apresenta:çã? a

reveJ.a¡r-nos a ellevada. �apac1,dl;l­
de de execução das ofQlcmas gra­
f1cas da éIDpresa.
De saliieŒi:tar que Adrnano de

Olii!veira é o diŒ1ector de amb�
as pul)llicações o que nos .dIz
mmtO' .de um vigoroso jorna!lilSta
que atplesar dos :seU:8 ape�as 31

anos já 'tem atrás de SI uma

larga expe!11ênc1a ad'quirli� �o
antigO' «R.epúblJica», 'IliO <�DIálOO
Popilla!"}), na «Capital!», nlO «Jo::­
nwl Novo», na. «Naçao» e, ulti­

mamente, em «O Dia», de que
foi também foodador. E, se a

tudO' isto, jUintarmos a sua forte

personalidade e natural propen­
são para umª, agradável conver­
saçã.o com a: Ipalavra exac,ta no

momento exactO', ,padieremos
ruproveitar p3ira a,plâ.car a Ad:rIia­
no Oliveira a mui:to conhecida
expressão inglesa «The right
man in the right place».
Como director artístic,o e pin­

tor de forte personllillidad:e, J()I["­

ge Timóteo é também um decti­
cado colaborador duma empire­
sa que 'lhe criou ambdierute pro­

pício pa,ra a readrização dos seus

sonhos, pois está enquadrado
numa paisagem que de1ida e

inspira qua:];quer a'rttsta com na­

tural vocação para a piintura.
Ambos foram duma extrema

simlPa1ii:a para com os represen­
tantes da ilmpreooa convidados
para vis:i±llir há dias um em­

preend>i:mento de que os algar­
vios se ¡proem orguJhar e que
tanto tem presttg¡jlado o nome de .

Portuga:];, pois a obra já rea.JJi­
zada é realmente 'importante a

nivel. internaciJOnal.

A �judan1:e�

Maria Jesé Correia ,Bravo·

Aos· Srs..Emigrantes
Vendem-se' dO!ilS armazéns

gerninadlos' na: Rua Sá 'de Mi",
:mnda I(centro da '�Ia de
Loulé).
Contactar cem Jesé Coe-.

lho, na Rua de Carreillla -

LO,oU.
.(3-2)

Terl'cno.
p�ara ·construção

V E 'N D E - S E
,Em ,Loulé, CGm ,projecto

-apr.ovado.
Irifam18 Telef. -94174 ,_

VALE '£GUAS .(Almansil) ..

(4-2)
Entretanto, a passar fécias em

Portimão, 1ootllilado no Hotel
Algarve, um casa,)) holandês,
Ruth e Sander van Gelder, fo­
mm ac:onselihaldos pellO Dkector
do Hotcl., José Abreu, a ir visi­
tar Vale do Lobo. Os seus hós­

pedes ti'ooam demon;strad.o in­
teresse em lC'omprar uma casa

no Alg3il'Vle...
Foi o JprÕI.Prio José Abreu

quem os collldU2Jiu a VaJre do L0-
bo. Sander !iniciou cOlllVel1Sações
sobre -a compra de uma casa

(bOlill pre{lO, então, CWaTO) mab

termiJIlJou as conve:vsa.ções com

a oompra de to!da;.s as casa$,' de
todru> as iinf!raeSitrUltæ-as, entre­
tanto, aliás, deterioradas pela
pass!iNlidaide de três anos de li­
quædação, de aboodlOTIO, de de­
sastre ...

NaJJg11l1s sitios a relva crescia
nos passeios, as tOlmeras em­

iperra'V'am e qœbravam-se; os

es�oto.s entUllJdam-se; a:s bombas
de água �tão ex�stentes illobi­
l'izavam-æ...

A verdade é que lO novo com­

¡pirador recebia um empreendi­
mento de luxo mUlito deterio­
rado.
Mas algo

.

tinha acontecido
mu1to importante pa['a PlOrtu­

g3il, p3ira a sua economia e .para
o seu prestígio: V3JlIe do Lobo
continuaria 'comPleto, como em­

;preerrdimeruto tUrísbico die ilJuxo.
As casas' e lOS .ter,renos não se­

riam vendidos sem UIill ¡projeoto
de urbanização defendendo' os

interesses do A:lga.rve. O com­

wador h()!;andês sal'V'3iva a si­
tuação.

VENDE-SEALUGA-SE
ARMAZÉM tote -de terreno, .sitóado

em Vale da -Rosa, ,8 :300 me­

tros rda . \lUa, pertencente aos

herdeiros de Manuel Cortes.
cerea de 8 'hectares�
Nesta -Redacçao �se 'infor­

ma.

Com 136 m2, oom mOlntra,
a 300 m da Av. COlsta Mea­
lha, na Rua Frei Joaquim de
Loulé, 12 - LOUU.

t'nforma no próprio locat
(4-4) (5-2)

----_.�-_._---�--------

COMPRAALUGUERES

APARTAMENTOS(Continua)

MORADIAS'VENDEM-SE
TERRENOSVendem-se Apartamenbos, de

duas grandes assoalhadas,
com chave na 'mão e esta­
'¡onamen1lo.
Tratar na Rua Frei Joaquim
de Loulé, 45 - LOULÉ

(8...1)

LOTES

CABELEIREIRA
A. I. A. -

,

AG ERCIA IMOBIUARIA DO ALGARVE. LDA.Profi'ssional e actualizada,

Telef. 65763oferece-se para trabalhar em

VENDE-SE casa, r/c e 1.0
Andar, no centro de LOULÉ.
Contar telefone 63304.

(4-2)

Quarteira ou Loulé. Av. Infante Sagres, 67 8100 QUARTEIRA - Algarve
Nesta redacção se informa. ---.--------.--------------------��---------------------------------------
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Para que os nossos íeítores.
tomem conneeímento da acção
desenvolV'ilda ¡p¡el� aotuaê Câma -

.

ra de Loll'l:é, transcrevemos hoje'
mais 'aJllgun's extractos das actas
.cujas fotocópias nos foram en­

vãadas:
Aprov�itamentos hídrlcos na

freguesia de Quere�ça - Pelo
Vereador Dr. Mendes Bota, ,fo­
ram apæseneados QS seguintes
cOhSdderaJndos. '.'

1) r+ A l'iilquleZia die recursos

hídríeos, existente na freguesda
de ,Qu:erença; comprovada pail"
inúmeros técnicos die 'qualidade
œconheclda:

, '

2) - A necessídade de se ÍIr
programando uma cobertura
toral des maderes agíomerados
urbanos do Oonceíno de Loulé,
em termos de tnf-raestrutums de
saneamento básico;
.Proponhn que,
1) -. Se promova um con­

curso 'liimlÍlt¡¡¡do, IPlara aceítação
de propostas de elæboração do
proiecto des 'redes de água e

esgotos da aãdeía de Querença;
2) +- Se rpromovam as dill�gên­

cías 'necessárias tendendes a ve­

rifd'car da vifabdillildade ou não de
se crlilar uma empresa munric,i­
pal�izada !para ex'ploração e en­

ganaflamento das águas da ¡<'on­
te da Benémolla.
Esil:a ¡PlrOpos,ta fod a'provada

"para execução, logo que .haja
verba no orçamento. I

Projectos de obras por aper­
ciar - Ainda pelo IDesmo Ve­

reador, Dil'. Mendes Bota foi fei­
ta a .segui'llrte proposta:
, 1) - Proponho que t'o'dos os

p'roJedos ,que esiej'a;m na Câ-
.. mara' ,ma'is de dlOi'S meses, ve­

nham à Reundão da Câmara
para conhiedmentto dia sua siitua­
ção, quaœque,r que esta seja.
. 2) - Pretende-se assdm 'poder
dar uma ,saUsfação às sol¡iiCdlta­
ções dos 'requerentes, que vêm
os sell'S projectos ærrast'arem-se
no tempo, ,sem que Ilhes seja
dada uma 'I1eSposta.
Esta proposva foi aprovadll

por maliioria, 'tenido-se abstido o

Vereadnr sr. Paulo José.
Bairro: Olandestino de Quar­

-teira_� C'oIl!tinual1!do a apre­
sentar os seus assuntosi, o Ve­
'reador sr. Dr. Mrend'es Bota in­
formou que, d'e momento, foi
sustido 'o

.

,surro ,de cOI].strução
cJiandestina.

.

Mais dlllfO'rmou que se verifi­
cou recentemente ex'Lstirem bar­
racas desocupadas e ælgumas
delas com anúndos para ven­

dia .
.

Nestas condições sollirci>tou que
a ,CâlI).a,ra se ptl'onun:ciasse S{k

bœ a actuação que deVleria ser
tomæd'a para 'estes c:;lisos:
A Câmara �()i de parecer que

deVlerã:o.. ,ser . cOIliVocados os. do­
nos dessas barraoæs, com viSta
ao esc'�reclimento do assumo.
prédiô em ruínas pa Praça �a

República - Fle�o vereador sr.
s.anltos Slimões foi chamada a

atenção para o facto de não tér
sidio ainda dado segudmenio ao

processo die diemOllliçãü dia pré,
dlio ern, ep.iíg,rarfe, a que se lief,ere
a dieLirberação de 28 de Outubro
de 1977.
Igu'3.ll:menite foi chamada a

31tenção para os resta;llItes casos

de prédios em ruinas noutros
lbcais e para OIS quads deverãó
ser tomadas as prOlVlidll$!ncias na

Lei, com vista à sua demolição.
Bicas Velhas: -, O mesmo

Senhor Vereador pr�s que se

estudasse um aprovelitamentOi da
água das Edcas Vellhas para fins
de regas QU aibasteCiimentQ. p¡ú­
bliilco.
Largo das COirtes Reais: -

Alinda o mesmo Senhor Verea­
dor propôs rnguadmente à Câma­
ra qrue se diJ]tgencri,asse no sen­
tido de serem demaNdas as

Trespassa-se
MINI-MERCADO, na Ave­

nida José da CQsta Mealha,
em Loulé.
'Nesta Redacção se infor-

rna"

(3-1 )

•

ca mar ãria
construções em ruénas existen­
tes no Largo das Cortes Reais
em QUaI!'tei1ra, depois das noti­
ficações aos. respectívos proprie­
tãríos.
Construção de saníéãríos em

Boliqueime: -::- Plello Vereador
Senhor MavVim Bæltazar foi
.apresentada a seguiiIllte propos-
'ba:

.

«Gonf'Orme projecto já apr-o­
vado pela .;J'lLnta e .,Assembleia
da freguesia de BOhlqueinl'e, jun­
to-me às suas aspirações, pro­
pondo' seja a/plrovado por esta
·Câma'lla e por compertãcípação
da mesma, a construção de «sen­

tl�nas pú:bl1rcas» 'em BOlliqooime.
G> referido melhoramento se­

ría feito jundo à escolia Primá­
Fi'a, corn: ampldação dIO pá,uo es­

colar,
Beneñciava-se, assam, tento

alunos como a POIPlulação em

genlll�).
A Câmara derlii'b.erou, por una­

ntmild!ad:e, eeconnecer a neces­

sidade da construção dos sana­
táríos em Boãqueíme, e por
maéoría, ofkJaT à Junta de Fre­
guesia no sentido de inform31r
se seria ela a construér os sa �

1'iJHários com oompartdcipação
da Câmam, ou se pretende que
,seja esta a ,executa:r a obra.

Sinalização luminosa de trân­
sit.OI· em Loulé: � P/e]o mesmo

Senhor V'ereaJdor, foli ¡proposto:
- «Ouvida a Coamssão de

TrânSiito - Qure em reunião de
Câmara seja aprovada a lmlplan­
ta,ção dé sinaJ}iiza;ção IDumlinooa
(semMoros) no Làrgo Gago
Cominho e nlO Lamgo João
XXIII, neSIta '\nilla, s/ElUdo esta
úItima consentânea elOm a rá­
pdda consüução do pr-ojercto die
regu[ação de trânsito, já apro­
vada numa reurnão 31nterio:r».
- A Câmal!'a daliilberou, ¡por

maiori'a, que a piro/posta babæs­
se para estudo, para aná]ise té­
cni:üa e orçamento do ,seu cus­

to, com vdSlta à sua vdabHlida­
de.
Ampliação dOl Cemitério de

LouIe: - P'elo Vereædor Senhor
'I1eixeiora Ooe�ho foi p,ropos1:o
que se procedesse à aJffipldação
do CemitérTo de LOUl�, !pelo
qUie se 'torna necessário aldqudrir
os terrenos a sul do mesmo.
- A Câmara del1lber,ou que a

proposta baJixasse para estudo

com vâsta à apreoíação da vía­
bi'liidaJde da sua execução.

Lavadouro Público em Alte
(subsídio) - Da Junta de Fre­
guesia de AIlte foli presente o
seu 'Oficio número dezoíto, em

que dá connecímento à Câma­
ra de que roí adquírído por tre­
zentos mil escudos, um terreno
próp<I'li<ü dlesrtma:d'O à construção
de um Lavadouro Públâco na re­
ferida ¡povüação, faltando alinda
a quantia de setenta e cinco
mtl escudos para cobri.r aquele
montante, pelo que sOillirc4rta à
Câmara se dígne conceder um
subsídio da verba em JlaJlita. -

A Câmara del!ilbeliou, por una­

nírnídade, conceder à Junta de
Freguesia de Arte, o subsídio
soJlicii:tado para o fdm em '\nilS­
ta.

Ambulância fixa em Alte -

Da Junta de Freguesía de AIllte
foi presente o seu oncío núme­
ro deeænove informando que
através <Le donañvos recetados
da população residente na fre­
guesía de A�te e seus emígræn­
tes, cujo montante já ætLngre
cerca de seteœntos c:onltos, foi
passiveI à GO!Illdssão lWomotora
concretizar a sua inilCiativa de
poder adquirir uma «Ambulân­
cia» para serviços urgentes na

doença dos ,seus hæbliJtarIlItes. Ve­
.filflicando qUie a manutenção
dJesæ VIi'atura acal'recta novos

enrcl1Jligos ¡para a Junta, sollj¡oHa
a clO�boração da Câmara no

sentido de tomar a seu cargo o

pagamento do prémio de segu­
ro aŒlJUaJ! da meSlllla e que sejam
efectuadas nas suas oficittlas, as

reparações que virerem a ser ne­

cessárias de ,futuro. A Câlllad'a
dJe'LilberOlu, ,por unanimlidade,
aceitar os, enc,argos soliioÍ'tados,
lI»lm a manultenção da aLudida
Vliatura.

ConstruçãOl de 5 quiosques em

Qll'arteira - Por proposta do
Vereador sr. João Simões, a Câ­
mara delilbeI1o.u mandar execu­

tar pela fi¡rma 'I1et'aJffiet'al, desia
Vila cinco Quiosques pe�o pre­
ço ooi,tárià alprox.imado de 250
contos; 'para serem montados ao

longo cla Avenida Marg!i'nal de
Quail"'tei:ra.
Esta pro(Plosta foi aprovada

por unallidm�daJd'e.

,
,

DE USB.
11.45

12.15

C,OMEMORACÕES
..

D,OI DIA DA POLlcIA EM FARO
Re!liIÍ2Jou-se no passado dia 3

de Jullho, na se'die do Comando
Disltrita'] da Poltí:Ciia de Seguran­
ça Pübldica, a trad�c:iona'l come­
moração do Dia da Polícia.
E�ti'veram presentes nas cerí­

rnonías, que se reaãízaram por
volita das 10.30, os srs, Governa­
dor Oirvill, Vd,gár',iro Ger,a;1 da Dio­
cese, em representação eta Pre­

lado: Comandantes do iUF, da
Zona Mari,tima, da GNR e da
GF; autoeídades jUid.icial¡"s, P.re­
sídentes das Câmaras Mundol­
rpais de Faro, Ta.vira e Loulé,
orgãos da Comusrícação Soc:iJa:.it e
outras �TIid!i'VIikilualJildades.
Do Iprog'I"¡¡¡ma constaram: a ce­

lebração da eucadstia, na Igre­
ja do Pé dia Oruz, sufragando a

aloma dos agentes .falecidos, acto
em que o Thev.o sr. Padre Joa­
quim Jorge de Sousa proíenu
uma homiJlda enalteœndo a ac­

ção da ÆP.
O Governador Civdlll, Dr. José

Gago V[todno, congratuãou-se

BQMBA DE PESCA

EXPLODE CAUSANDO

UMA MORTE

VitJima de acidente, por ex­

plosão die uma bomha desti,næda
à pesca, faleceu no pass'ado dia
24 de Juliho o sr. José Rodri­
gues,.
A vítima era 'natura'! eLe .AlIte,

c'onta;va 32 anos de !Íldaide, e d'eli­
xou v:iúva a Sr'.' D. Leondlld:e
Rodrigules'. OrfãJos eLe pai fica­
ram os seus dois fd;IœJJos.
Seg,undlo pudemos alPrurar, o

sr. José Rodrilgues, enreo'llrtra;va­
-se na sura ofkina quando a
bomba 'eXip'lodiu, ferindo tam­
bém o seu ajudanrte, Mário
E,l'oy, que se encontra hosrp,ita­
liizado.
Por esta ,lamellltável ocorr/ên­

oía, aqui fdca o nosso 'Pesar, o

q'U'e justli,fica endereçarmos sen­

Udas conid'ol<ênlciias à desolada
fami!lia.

pelo brilho corn que tudo ha­
vía dlecoriflido, prestando tam­
bém homenagem às bri�'ha/llites
qua:lddlades do sr. Coronel Ma­
nlUlel Francisco da Stlva, que em

breve vai deixar lo Gomando
Distrttæl de F31rü, por ter sido
nomeado para novas funções na

C'OI1Po:raçãto, em Lisboa.
O Comandante Disrt:rwtall agra­

deceu as referêncías do Chefe
do D�SitrlirtO, e enaeteceu a ex­
ceíente coíaooração que sempre
dlele recebera, congratuíando-se
1PIC1a presença das entídades que
particíparam naquela reunião.

BANCOS ABERTOS
EM FARO
para apoio aos turis�as
Tendo em vista f,acHi tar os

câmbios aos turístas que visi­
tam . Faro encontram-se, ta'L co­
mo em anos anteriores, abemos
dois bancos, para além dos seus
horários OO.I1mM's.
Os brumas red"eri!dos são o.Ban­

co Espi'r-ilto Sanita e Comercial
de Lisboa e o Crédito Predial
Português, os 'quais alié final
de Setembro praHcarão os se­

g'Uliintes 'horários:
Dias úteis - Banco Esp.írHo

Santo e OomefC'iæ}! de Lisboa:
dacs 9 às 13 horas e das 14 às 19;
Crédil1:o Flredia[' PortUlguês -

das 9 às 12 hOoras e das 14 às 20
horns.
Sábados - ambos os bancos

das 9 às 12 horas.
Os 'referIdos banicos pratica­

rão 'estes horários n:os seguintes
djæs: até 9 de Agosto - Oré­
dito PI'ied1�1J1 Portulguês;
de 11/8 a 23/8 - Ba:nco Es­

piri'to sanita e Comercia,l de lis­
boa'

d� 25/8 a 6/9 - Crédito P,re­
dial Português;
de 8/9 a 20/9 - Banco Es¡pí­

ri,uo Sanita e Gomercia'D de Lis­
boa'

di� 22/9 a 30/9 - Orédtto Pre­
diad Flortuguês.

DE USB. PARA USB.
11.45 16.50
12.05 16.15

12.15 16.10
12.20 16.05

12.25 15.55
12.35 15.40
12.45 15.30

Excursões Diárias
PORTO LISBOA ALGARVE

. Agora com passagem por Loulé e com paragem em frente à TUl'algarve
AUTOCARRO MUNDIAL TURISMO (GRANDE) AUTOtARRO MUNDIAL TURISMO cPEQ·UENO)

PARA USB.
16.50 FERREIRAS

ALBUFEIRA (Hotel Baltum/Turial)
PRAIA DA OURA (Vilanova, Hotel Aldeia, Jacarandá, Club
Praia da Oura)

MONTECHORO (Hotel Montechoro)
BALArA (Touring, Olhos d'Agua, Hotel Balaia, Estação BP,
Guinta do Balaia)

AÇOTEIAS
ALFAMAR

16.00 VILAMOURA (D. Pedro, Aldeia do Mar, Mourabel. Aldeia
Golf)

15.50
15.30

12.25
12.45

aUARTEIRA (D. José, Golferias)
.LOUL�

13.05
13.15

15.10
14.55

VALE DE LOBO
FARO (H01:el de Faro)
Olhão (Av. da República, 73)

13.15 15.00

RESERVAS:,
MUNDIAL TURISMO - LISBOA 553713 PORTO 316597
ALGARVE MARINA - VILAMOURA 65772 ou seu Agente de Viagens
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Loulé Criacão de novas
..

autarquias locais
- foi tema de debate na AiR

Hospitale o seu
Pelo que me foi diado Ler do

velho carola, baiŒ'I'IÍ!sta cem por
cento e Louætsno indefectível
e LndOOmeIlrtíVlel que é Pedro de
Freitas, o velho hospãta; de
LoUJlé, mstaíado no Vellhíssimo
Convento dos Grilos, não dis­
põe das condições exígãdas co­
mo necessárias para o melhor
desempenho da missão 'que lhe
incumbe die bem ouidar da saü­
d� dos seus utentes.
Fá-êo �ndi'scUitirveLmenrte o me­

lhor que pode daôas as suas

reduzidas e Ilitnttadfssimas ins­
tælações, como é naturae exis­
tírem num edj,fíCii'o não cons­
truído !para o desempenho de
taís 'encargos e sím para fins
muito d:irversos, taí como o seu

próprio nome o dtesigna «Con­
vento dos Grilos, aima que só
muito esporadíeasnente aíguns
grãos, esse insecto sa;LtirtamJte, de
saltão que é, ·�á tenha entra­
do; e até nem vem ao caso
da razão do nome que possui,
baseado tal1'Vez em qualquer fac­
to hístõríco.
O facto em si, e esse é que

conta, é que não pode 'por sa­

crmcíos que tenha orígínado,
(�r muitas dooiLcações ocasío­
naãs, e ,por muito que 'ta:l como
está já tenha rmliædo, é que
não pode, repet:iJmos, nem deve,
continuar na abstracção em que
está, dado o meilO assaz impor­
tante em que se eIllcontra inse-
rIdo.

.

TOl1na-se 'P<JII'tanito impresc'in­
dlIvel o ,eSltud:o de ,Ulffi novo hos­
pital e sua ex'ecução, ainda que
possa leva,r aJLguns anos como

tantas veZles 'erutre nós SUlcede,
. hO$fiital esse que possua, como

é indJlspensáve1, todos os seus

l1equiisl>tos de bem servi'r.
Ao {'alIarmos ¡por este modo de

forma a:l!guma descobr1mos a

pólrvora, como soe ,dizer-se. Não,
o que simplesmente queremos
diZler, ,1>SSQ sim, é halV'er o dever
de Violitar-se a mexer em tall as­

S'Ul!lltJo, se é que não está já em

sUIITao doís. Um já com uns
bons anos, mas a que não pode
chamar-se velho: nome que no
entanto passará a ter logo que
ascenda há efootLvidade o novo
em adiantada construção, por
ser reconnecída a 'i'llS'Ulf,ioLência
do prímeíro para uma assístên­
da ho�ltalw" capaz, e que es­

tará, apesar disSo, melhor ape­
trechado que o Convento dos
GI1Llos.
Não esquecemos porém que

Lou(lê é uma das maiores Viilas
do País e, suponho, a maior do
Aligarve, possuíndo diversas fre­
guesias, aŒgumas bem distantes,
corno a do Ameíxíæ; a quarenta
·e taã quvlômel:ms de dâstãncía,
tenido portanto também uma

densídade PQptlJ]:aC'iooail æprecíá­
veL o que não pode ser descura­
do.
Que pois a entídade governa­

tirva a quem caoe solucionar tais
CalSOS venha a debruçar-se sobre
'O que é pam Lo� um ,problema
candente, é o que se 'torna ne­

cessário, mas que ¡para isso os

Louletanos não durmam.
M. J. VAZ

curso, aqUliilo que antenormen­
te roí feito e razões sUiperiores
de então ñzeram parar, para
que um novo h'ospita;l venha su­
bstítuír o existente por 'aJnti­
quado e íncapaz de bem servjr,
uma VHa como Loulé, que mud­
to admíramos, e que já provou
ter Iuz a ta-l beneñcío.
Assim a exístêncía de um

novo hospital deve passar a es­
tar (p¡resen'te no pensamento e
vontade de todos os LOlJ¡I�tanos,
mas um hoopiwI quaillilfica'do,
que bem cuide da saúde dos seus
mentes que bem podem ser num

momento azado, todos os Lou­
letanos - longe vá o agouro -

e de que mesmo ,fora do agOUŒ"O
nínguém está 'llrvre de, num mo­

mento de infelãcídade, necessí­
tar.
Locaíídades bem mais modes­

tas conhecemos que, possuem o

seu' hospitalI em devídas e pres­
tantes condições. Porque não dar
pois a Loulé o mesmo díreíto
de o possuir?
Villas há, bem sabernos que

de maior densídade lPopu!lado­
næl, que dentro em pouco pos-

Cristóvão Guerreiro Norte,
depUlta;do do PSD, pelo Círcuâo
Eleitoral dio AI�ga'rve, apresen­
'tau na A. R. uma comunJilcação
acerca duma ¡propOSIta de lea. do
Governo sobre a constétuíção
das autarquêas da qual, pelo seu

'inter;esse, transcrevemos aŒgu­
mas passagens,
P.retendendo a proposta de leí'

do Governo avançar com o es­

tabeleoímento de normas mini­
mas a 'Observar na crâação de
,nOV3!S rreguesias, diZia a propó­
sito erístovão Norrte:
«Pella 1inrteliligêncira dos moti­

vos que serviram die base e ra­

zão do articulado proposto é
forçoso conclLuiilr que ele corres­

¡ponderá aos maís í'ntlmos an -

seios e ,regfHmas aspírações da­
queães que, I'esdd1lndG na fregué­
sia, fiOOra;m dela a sua terra na­

ta'! com as ímpíícações a;feddlVas
e de 'bailIT'ilsmo que tall estado de

espírtto falÍ'a'lmenie determína­
rá.
<Com esta proposta de lei dá­

-se um poderoso conrtributo no

sen>tidlO de dioc<ipWlar a criação
de novas freguesias que por mo­
twoSi Óilwios nenhuma ¡força
¡pa:rrtidár1a à partida levalntæria
quaisquer obstáculos.
Ev:ita-se assim uma ex'oessdva

compa;rumentação - temhtordal,
,que a dar-se �r1a em caum não
só a dilgnidalde da 'in",mui.ção,
oamo degradava a função hisrtó­
l1ica por ela des.empenood'a ao

longo dos anos .

O quadr:o :lega;l d'a proposta
de lei. do Governo traz-nos a

ideia iIm,p1'fC'irta da solução da ne­

c:essid'a;de de erguer 'em ,leli as

e�igênCii.a:s que permirtam a cons­

tiltuição das autaI'qu1as.

Por ela se levirta que o \país
seja desñgurado ao aroítrio dos
oriltérios de oportunismo eleí­
torall<t'S,ta que por certo todos
condenamos».
E a comuníeação do Dr. Cl1is­

tóvã:o Norrte terminou com o vo­
to �avoráveí; por .parte da ban­
cada do PSD, à proposta de Lei
do Governo que no ,irudo re­
ferimos.

Alte merece mais ...
Agora que é quase certa a

água na casa de cada um, pois
æté aqui ela era transportada
dia Fonte Pequena, em 'carros de
mão ou com o cântaro às cos­

tas, Alte tem outras necessída­
dres prementes.
Onde está a Praça de Peixe?

O peíxe é vendido na rua de­
baixo das árvores à saída desta
povoação.
Retrete publica não existe, o

que em termos turísticos é de­
g,radatnte, ¡pois o dntligena já se
h3Jbiil:uou à árvore escondida.
Não será possível n.o Moinho

V,elho, junlto à Fonte Pequena,
fazer ali umas: Id>iVlisões para sa­

nitárilos?
Não será poss,ível alargar a

C'asa que tem 'o il1Iome d,e praça
e fazer Ulffia praç,a a séri'o, até
mesmo .palra a venda die legu­
mes, fruita e' hor:tMiça, evitando
que ela seja venld!ida às portas
dos estabelecimentos junto à
IgŒ'eja?
Promessas não chegam. São

necessárias rewlddadres.
Víctor Buro

POR LAMENTÁVEL DESCUIDO,

ARDE:RAM 50 ha DE MATIA

DO' CALDEIRÃO!SER:RANA
No pas'sado Ma 27 de JUJlih>o,

cerca das 14 h., os Bombeiros
MUil1l1oip3!is de LoU'lé, foram aJm­
tados, V'ia teLefone, po>r um po­
pUJl� de Corrteliha, do enorme

docêndio que lav,rava a poucos
qui1ómetros do síti'o de Barri­
gões, pequena aldeia serrana.

Dado o a,.lerta geral, Munici­
pais de LoU!lé, Voluntários die
S. Brás, e vários grUipos de po­

p,UJlaTes de Corteliha, Barrigões.

OaVlail.los e várd,as outras �ocald­
dades prõx[ma;s,. 'aJCorr'erom so­

líottos. No total eraJffi 6() ho­
mens a comooter as clhamas
que alaJstravam ræpid'aJffienite,
'queimando tUido no reu cami­
nho, numa frente d.e cerca de 5
qœHómetros. O in>cêndlio atingia
proporçõ.es a1llærmantes, motivo
que leViou os Bombei'ros MUIIlJici­
paJis e VolUilltárlios de Faro, bem
como os Moodclilpiaiis .d.e OLh'ão, a
e!llDmrem em es,tadio die a:æl1ta.
O(mtuldo, e .feli2lIllen>te, graças

a Ulffia mUida:nça de Viento, foi
possível dalr ¡por ertinto o in­
cêndio, C<erca dias 22.30 horas.
NUlffi bwLa;nço fiuM, o sr. Co­

mandante dos Bombeiros Muni­
ci:pa,.is de 'Loulé, dlisse-nos que
era 1mpossível . cailcular r1goro­
sa;mente os danos sofriidos, mas
que trnha;m ardildo cerca de 50
h3!tarœ de mata (pasto, sobrei­
ros e medJ1ooiheiros), não tendo
haviioo danos pessoais.
O iIllc:êiI1dio deveu-se ao �acto

de Ulffi senhor que esta;V'a a quei­
mar pastü se ter descuidado com

o fogo deixando este atingíir
pl1oporções dema,.sdado grandes
(para ser posSlíve! o seu domínio.
É �amenltávell que descuidos

como este, sempre possívei.s de
eV'Í,tar corn um pouco mais de
aten'çã:o, wntdJnuem a queimar
ao ·país tão .preciiosas árvores.
Com um pouco de mais cUii­

dado podlem evdtar-se muitos

preJwzos.

----------1
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I. NASCIMENTO assintaIlJte sr. Manuel' Mateus
Azevedo (Leia) ,resddente em

Austrália e da sr." D. Gel[s,ia R.
Afonso Aut1é, casada com o ST.

Sérgdo Au1:i�, æs1dente em Pa­
!'lis, e da sr.' D. Maril1a R. A,fon­
so da SUva, casada com o sr.
C'asimLro Cus,tódlilo da S1J.'Va re­

,sidente em Plwis.
DeÍ':rou 10 netos e 4 bilsnetos.
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Na Matern1da;de 00 Hospiltal:
die Beja, teve o seu bom sucesso,
no passado dia 14 die JUNTO, dæn­
do à iJ.uz uma criança de sexo fe­
minlino a nossa conter,rânea sr."
Dr." D. Mam Fern3lnda Lagi­
n!ha Ramos, médâca, casada com
o ŒlOSlSO con¡j;,errâneo sr. Dr.
Sebast1ã:o Francisco Seruca Emí­
d�'o, tam.bém méd'Í.lco nI() Hospi­
talI de Beja.
São avós maternos a sr." D.

Maria dos .AIIl!jos SilLva Guerrei­
ro Ramos e o nosso saudoso
a;m1,go sr. FeI"Illlinldo Lufs Lag,i­
nirua Ramos e avós paternos a

sr.' D. Ma;ria Vaill€ltlltlÍna da Cos­
ta Semea e o sr. João Emídio.
A recém-nascida foi dado o

nome de A>lexandra Ramos Emí­
dIiIo.
Aos fellizes pais e avós ende­

æçamos os noosos (parnbéns, com
VlotO de 'longa e feliiz exI,stência
para o seu cLescendenite.

Férias 80
Fateceu na sU'a residênc<ia, em

sta. Bárbara de Nexe, no pas­
sado dia 10 de Julho, o sr. Ma­
nuel Guerreim, de 55 anos de
á.daJde, há anos esta:belecido no
Mercado PúbHco de Loulé.
Deixou viúva a sr.' D. Mari'a

Augusrta Mo:r:gadl>nho Leall e era

pai da sr.' D. Mær1a Manuela
Morgarunho LeaJlI, e �rmão das
sr." D. CesalltilIla dos Santos
Guerreiro, D. Adelina dos San­
tos Guerreiro, D. V,iltalina dos
Sa.ntos Guel1l1eiro e D. Ivone das
Santos Guerr,eiiro e dio sr. José
Cândido dos Sanrtas Guerreiro.

As f'amílias 'enlutadas as

nossas s·inceras conddl:êneÍ'a;s.

ESCOLHA ONDE PASSAR FÉRIAS COM A AJUDA

DE PESSOAL ESPECIALIZADO.

O FIORDES DA NORUEGA - 22 de Agosto. e 5 de

Setembro.

O GRÉCIA - 10 e 24 de Agosto; 7, 14 e 21 de Se­

tembro; 5 de' Outubro" e 25 de Dezembro,.

O CRUZEIRO NO NILO - 14 e 28 de Agosto e 18

de Setembro.

O UMA SEMANA EM ISTAMBUL - 5 e 19 de Ago's-
EM DEFESA DAS MULHERES
E DAS CRIANÇAS

ta, e 2 de Setembro. • FALECIMENTOS

O UMA SEMANA EM LONDRES, cl partidas todos

'os domingos (durante todo o' ano). I
O CIRCUITO DE 5 PAíSES: Suíça, Liechtenstein, Aus- Itria', Itália e Alemanha, em Agosto 3, 10, 17, 24, 31;

,

em Setembro. 7, 14, 21 e 28.

No Hospital de Loulé, fa;l'eceu
no passad'o daa 26 de Jwho o

sr. António Lopes, na;tumL de

AllmanSlLJ, que contava 72 anos

de ,idad'e, e deixou V'iíúva a sr."
D. Maria ISalbeI Oristóvão.
O ,saudoso 'ex'td,nrto era pai do

nosso pœzado assdnanrte s'r. Ber­
nardino Ordstõvão La-pes, casad'O
'clOm a sr.' D. Ma;rgar1da Antão

Lopes e avô do menin,o Rui An­
<tão Lo¡pfes.

No passado dia 27 de JUilho,
�311eceu em Loulé, em casa de
sua resdldência o nosso conter­
râneo sr. Manuel Monso Ro­
drdgues, que 'cOIlitava 33 anos de
idade e deixou viúva a sr." D.
Maria do Ca.rmo Ramos Afonso.
O saudoso exüruoo erra pai da

nJOssa. dedíitada assilllalIl<te sr.' D.
NoémJia R. .Alfonso Nascdmento,
c'asada com o s·r. .MIex:arrldre
João NascLmoot'O (já �allecdldo)
i:ndustJ:1i<all de padaria em Bolii­
queime, da sr.' D. Luc:íJlia R.
Afonso AZJevedo, casada com o

nosso conrterrâneo e deddcado

Deslocou-se a Copenhaga,
Maria Leonor Sassetti, represen­
tanrte do MODS ao «Forum», a
reun,ião par3!lela alO congresso
paTa as orga;ndæções não-gover­
namentais, a'liil rellilliza;da.
Nele terve oporrtunidade de ex­

¡p()r a posição do MCIDS sobre
os ,pr.inciJpa�s ,problemas que and­
gem as mUilheres die todo o
Mundo e quais 'as s'dLuç5es que
a sua orga:ni�ação ,pl1ecaniZla, no­
meadamente sobre o aborrto, so­
bre o qUalI as mUJlheres centris­
tas sempre defenderam a posi­
ção da Igreja.
Leonor Sassetti, teve oportu­

,nJidade também de responder às
lpal'lilllárfuas da condenação à
morte das cria;nças: no Mundo
inteiro, há mUiliheres para quem
a ma;tellIllidJaide si,�,ica a sua

pLentitUld\e e a maim alegria. A
tecno�ogia permd te 3!goŒ'a um

«Iplanmdn,g» ao allcance de todas
e imJofenSiiv.o, portanto, o aborto
está completa;mente fora de
moda.

CASAI
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PRECISA-SEESPECIALISTAS 16M CRUZEIHOS - FEIHAS E CON­
GRESSOS liNTBRNACIONAIS

Isto é um pouco do nosso vasto pro.grama PARA ,ESCRITóRIO
COMERCIAL

CONSULTE-NOS:
Nesta redacção, se informa

ALGARVE

AGÊNCIA TURíSTICAEUROPEIA
Av. T,omaz Cabreira - Vivo Sant'Ana - Praia da Rocha

PORTIMAO
Telefone 23377 le Telex 13119 Eutuor

Trespassa-se
Gals,a de Pasto n'a, Rua do

Booage, 14 em Loulé.
T,ralta;r no próprio, looal.
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o Governador Civil
visitou o Ameixial

Em visita ofícíel, esteve no

Ameix.iw1 o Sellilor Governador
Civi>! do Dístrrto de Faro, Dr.
José VHorino, acompanhado do
více-presídente da Câmara Mu­
nícípa; de Loulé, Dr. José Ma­
nuel Mendes Bota e dio vereador
'reíxeíra Coelho (Pires).
O Governador do Distrito,

aproveícou a oportunídade pam
contactar com os hæbítaætes
desta freguesia e visitar em se­

guida a sede da Junta de Fre­
guesia, e o Posta Médico e Ca­
sa do Povo, que runcíonam
ainda no eda!ício da JUlllJta.
Em seguida deslocou-se a vi­

sitar al,gumas obras em execu­

ção, nomeadamente estradas,
tendo 'então tído ocasião de ín­
teirar-se das muuas carencias
da freguesia, até há pouco tem­

po terra esquecída nas envestas
da serra do Caldeirão.

.

Nesta ocasião teve ígualmente
qpiOrtunid.ade de verificar «in lo­

co», entre outras necessidades
locais, a Iamentável .falta de um

edifici:o .próprio para a Casa do
Povo do Ameixial, que ao con­

trário das restantes sedes de
rreguesía deste concelho, vê-se
aenda forçada a u:tt1i:zar, por
empréstimo, um exiguo compar­
timen,to diO ,edi.Hcæo da Junta, o

mesmo acontecendo no que diz

respeito ao Posto Méd�co.
F'oi lp;ortanto, com natuml e

intensa satisfação que no acto
d'a citada visita, sOUibe ¡por ru­
terméd.io do Senhor Governa­

dor do Ddlstrii'io, que o Gov'emo

acabava de conceder ,uma verba

de 500 000$00, pllira o início da

VENDEM-SE
Courela de terra para

construção" em Vale, Ju­

deu, junto à Estrada Na­

cional 125.
3 bocados de terra nas

Baceladas, proximo das

bombas de gas.olina da

Shell.

Informa o sr. João, Radii­

gues Ramos - Telef, 630U5
- Vale Judeu - LOULÉ..
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! LU��V!G�D�TE S ¡
Rua D. Paio Peres

correla'lN: 21 - Teler. 62406

LOULIt

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇÕES

Serviço ·Internacional

Telefones 62404-63282
LOULÉ - ALGARVE

construção do referido edifício,
a que outras verbas se seguirão,
certamente, até il. conclusão
dessa obra, poís o Governo da
Nação encontra-se empennado
em trabalhar 'pelo bem coíec­
tívo das populações e a sua IPiI'O­
moção socío-custuraã e oem as­
sim a conceder-ãæs melhores e
mais ráipidas vias de comunãca­
ção, como sejam, estiradas, pon­
tes, etc., etc., tendo no f�nal SI1-
do muito apLaudido.
O Cooe do Dístríto, rererín­

do-se à agrãcuâtura desta região,
apelou para a união de todos os

ag,r,�cultol'es, no seætído de se

associarem para que melhor e

mais ,fa¡cilllllente, ¡possam em

conjunto defender os seus inte­
resses ,ÍŒldirvWdruais e os da Co­
íectwíôade que víerem a formar.
Oxalá que o seu apelo venha

a ser ouvido e que aIS suas pa­
íavras não sejam ditas em vão
e esse. apelo se propa�ue para
além dos I1!g,rku1tores a todas
as outras actirvidades e respecti­
vos compenentes da fTegue­
sía, sem qualquer excepção, vis­
to que a desunião só æproveíta
a aLguns (,poucos), em prejuíso
da esmagadora popU!lação da

freguesía, que é a\f�nan. a que tra­
ballia e IP¡roduz.
Ameixial, Jullho de 1980'.

Manuel Francisco Júnior

Terreno - Vende-se
PalPa cOinstrução, no sítio

das FelJ1reil'alS (Albufeira,).
Tratar ¡pelo Telefolne 52038

- ALBUF,61IRA.
(2-1 )

Prédio na Avenida Marçal
Pacheço', com rIc e 1.° An­
dar, el chave na mão do 1.°

Andar,.
Tratar pelo telefone 62353

de LOULÉ.
(4-1 )

VENDE-SE
Uma mOlradia, com e'sta­

beleoDmento come�oi'at no

centro da vila, com 9 'ampl,as
ass'o,a,lhadas, no, 1.° andar, f.o­

gão dP. s,a,la (reves!ri!do de

mãlrmorel), roupei!l"OS, 3 ca­

s'alS de banho, galragem e 2
entl1adas independentes.

NesttJa redacção, se in,folr­

ma.

Uma morada no sítio

da Goncinha, acabada de

oonstruir, com água e lu;z:

Tratar pelo, Telef. 62461

,ou 62051 - LOULÉ.

VENDE-SE

COMPRA-SE
QUINTA OU TERRENO COM AGUA E LUZ, OU

CASA COM BOM QUINTAL, MESMO VELHA

NESTA REDACÇAO SE INFORMA
(3-1 )

QUARTEIRA
sempre em forma...

(continuação da pág. 1)
mer a sua samLUJicoo... por que
não guardar o guardanapo sujo,
para deooís o coíocae no lixo?
Ora! Não jogue fora... NãQ vê
que está a sujar a praía? Não
dá rtrabaillho, é ir só até ao cad­
xote do lixo... é só andar um

bocadínho: Ie até que fue faz
bem, ajuda a manter a forma,
e ,dlJhe que �ordJura não é for­
znosuraa..; ali não é não. Veja
iá!. ..
E o seu carro? Já viu que o

número de viaturas é enorme?
Claro que �iu... foi tão difícil
arranjar ]JUgar pam o estacio­
nar. E então, por que o deixou
màJ: colocado? Só um 'bocaœooQ
mads à dIiœleita e haVlia Lugar
para outro veícuío. Ofhe que foi
falta de atenção!
-Ali! Eu que quero dormir ...

e o râdío do vizinho seIlllPre a
íncomodar.v. que chatice... até
aqueles miúdos que audam a jo­
gar a bola só acertam nas mi­
nnas costas ... Escute só, par que
não baixar um bocadinho o vo­

Iume do transistor? Ê só um bo­
cadãnno, ora ... não custa nada.
Baixe lá ... está bem? Assim é
que é!
E os menanos, por que não

Him maãs atenção ao lançar a

bola.. .Adi! Ali! æí, aít
Mas... Quarteira está sempre

em fOlI'ma, é só você querer, por­
que não tenta? Qua'ltetra tam -

.

bém é sUJa e 'para todos.

JACŒNTA CARDOSO

Valorizacão
.>

Regional de
dos
Turismo

No âmbilto de uma necessárta
reestruturação e procuæando do­
tar o organismo com meíos hu­
ml1!TIOS que ,lhe possilbii1i1tem uma

mails efectâva actuação e a con­

secução dos seus objectivos en­

traram ao serviço da Comissão

JOVENS ESTUDANTES

REUNIDOS EM LISBOA
A recente reunião de jovens

de toda a Europa Ocidental, a

Undversldade de Verão do EDS
(European Democrat Students),
reælízado em Lisboa, foi prepa­
rada pela Ju:ventude Centnísta,
membro da organdzação e can­

dild'a:ta à sua ViÍlce-:presidênlCiia.
O EDS é uma !importante or­

ganízação europeia, que congre­
ga movimentos de juventude de­
mocrata-cristãos, conservadores
eIíberaís de toda 'a Europa Oel­
dental e de que é presídente ho­
norário o actuaê Vice-P:nimeiro
Ministro e Mmdlstro dos Negó­
cios ESitrallig�i'l'os, Prof. Freirtas
do Amaral, que esteve presente
na sessão rue abertura,
Cerca de 250 ¡ptart1oi'pantes

d'i's�uwam temas desde a no­

va ordem 'económIca até ao

desarmamenlto, 'PassandQ pela
ciooperação euroipeÍla {¡¡OS do­
mínios da juv:ootude e d'3. edu­

cação.

Q·PERACÃO AL!GARVE-80
..

o Coneio não vai para férias

Mal começa o eaLor e �ogo
.o ihl:torrul Ai�ga,rv'Ío se torna terra
apetecida para portugueses e es­

traJngeiroSi que, a um ritmo no­

távell, enchem ,prad'as, hoteilS e

parques de campismo. Tmtsltas
que ,i'rão escrever, que .irão te­
lefollaif.
Medidas e$pedailS 'para o ve­

rão de 80 tornaram-se, deste
modo, o objeotiwo prioritário da
Direcção Regional dios Correios
dIO sur que, mal nasceu, /pôs
logo mãos à obra. Obra pionei­
ra ,e, pm isso m,esmo, experi­
menta!!. Trata-se d'e ensaila,r so­

]¡uções. 'poosÍ'vmlS para fazei!' fa­
ce ao bru:sco aumento de (plro­
üura, nos meses de verão, e cu­

jos rooultados irão necessaria­
mente, condkionar furtUll'as ac­

tuações, no A1LgaJrve, e o seu

ailargamento a 'OUltTas áreas do

país.
Estabelecimentos fixos, como

Vi,lamoum e AreiM de S. João,
são um dos carmi:nhos pa.ra se

aumentar os :postos de atendi­
mento. Mas podemos <ir ao en­

cont<ro do púb[i!co de outras for­
mas.

A dootalação de ,pos{os tem -

poráll'ilOs de venda de oolos e

aceiitação de c.orre$pondênc.ia
nOl'madi e cegWtad'a, em diversos
locais de maior llIfll:uêIlJoia tUJrís­
tica, como .os ,parques de cam­

,pismo, foi outra sorução que
está a ser ensaiada em Qua'r­
teira e Lagos.
Além destes qW,Iosques, que

P'rédiOi no oentro da vila.
Vlende-,sa oom �rentJe palra

dluas was. Grande área.
T"atar pel.o telefone 26302,

dais 9 às 12 horas.
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Apartamento na Penha,
em Faro

Nesta Redacção' 58 informa
(2-2)

podem vilr, em aiLguns CMOS,. a
'ter entrega de correspondência,
'as estações ttiœrantes, tllil co­

mo a que llilgará Lalgos a Sagres,
cQiIlJSm,tu:em uma fonna PQsiti'Va
d,e contacto com o pÚ!bmco. pú­
bldco que, taI1vez a:iJnda este ano,
possa IPtaSSM a adqu:irir, sempre
que tall se justilfique, selos, em
máqudnas pró¡prms.
Monite Gordo, TaviTa e Olhão

viram as suas estações amplia­
das e, I()m AlbufeiTa, foi criadQ
um prolongamento da estação
lOCalI.

quadros da Comissão
do Algarve

Reg10nal de Tur,ismQ do A�gar­
ve quatro ll'OIV'OS elementos. São
eles:
Dr. Manuel Nunes Barata -

Acessor AdmilrüstratilVo e espe­
cíælista em Organæação e Mé­
todos de ,trnbaJhio com ampla
experlêneía em problemas de
gestão. O dr, Nunes Barata é
ñmcíonáeío ,su¡peri:ior do minds­
térío do Comércío e Turismo.
Ur.' Ana Maria Caldeira -

Coordenadora responsávet pelos
Serviços de Relações Públicas,
Promoção Twrístlilca e Anima­
ção. Durante seis anos traba­
lJh.ou no Centro de TUirismo de
Portuga! em Francforte,
Carlos Alberto Pereira Mateus

- Caliaiborad:or do SerV1Íço de
Promoção no Semor de Amma­
ção. Esteve ��ga:do ao Centro
Cultural da CoV1iMlã e foi Dele­
gado Regional no Algarve do
F. A. o. J., de 1976 ta 1980.
António Manuel da Graça

Oliveira - Promotor de TUcis­
m.o. Tem uma experíêneíe de
seis anos no sector turístico pe­
las funções que exerceu em Ca­

prístanos Tu!I'ismo, Mel:iá Por­

tuguesa e Eva 'lUr'fulg.

Alultlolffióvel FORD CAPRI,
aom 80 000 Km.

13m muitO' bom estiado. Mo'­
rtJivo à visita.

Nes,tal redacção se in,fo�ma.
(2-1 )

For Sale
Ground for building of 2133

m2 and .other of 1170 m2.
Good sight for the sea,

near «Lusotum, in frent 'of

water tank.
Treated: José Gonçalves

Farinho - ,Estrada de Vale
Judeu (próximo' da socieda­

de) - 8100 LOULÉ - AL­
GARVE.

(2-1 )

Trespassa-se

(3-1 )

em Quarteira
SUPERMERCADO COM SECÇ.ÃO DIE:

Lacticínios
Frutaria
Charcutaria/Talho
Congelados
Resposta a este jornal ao n.O 94

Trespassa-se
SNACK/BAR/RESTAURANTE «APOLO IIh)

Equipado com roda a maquinaria, 2 colÃnhas. elevador

8 uma, óptima rede de frio, na Avenida Infante Sagres

(Av. Marginal), 103 - QUARTEIRA

INFORMA NO PRóPRIO LOCAL
(4-1 )
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GRANDE, CONFUSAO'!
(Conclusão)

A LEI FUNDAMENTAL OU
A CONSTITUIÇÃO:

. A constrtuícão de que tanto
se fada de uma maneira res­

trita, podremos defdinir como a
Lei. Fundamentaâ da organâza­
ção de um Estado; esta Lei Fun­
-darnental que se compõe de um
conjunêo de normas [urídícas,
com vista e, em regra, à forma
de Govermo de Uilil Estado e de
uma maneira gerai e, normas­
mente, ¡para regu(LaIr as relações

.

entre 'os indivíduos e o Estaido,
e quase que poderíamos dizer
que é a base de todas as Leis
Orgânicas do Estad.o, pella quaL
mais se faz sent>Í:r a rigorosa
observância do DiJredit.o «Objecü-
_"P» e «Sl1lbjectiV'o», que podemos
chamar e entender por: obriga­
ções e deveres, por um lado e

de díreítos ou faculdades por
outro.":

,

Por '\nia de regra e segundo
a OémstiÚl!ilÇão, todo o cidadão
tem "o díreíto de ser conventen­
temente informado de tud,o
quanto se passe e se pretenda
oom o seu pals, e traitado e aiten­
didio, pela f.orma e maneira
maIs cómoda e favmável - à

ex'cepçãJO, dlÍ,g;amos, de Segred.os
de Guerra ou de .A!l:ta Justiça;
do mesmo modo, todo o cida­
dão, nas suas rel:ações c.om o

Elstado, tem a distinta obriga­
ção e o Dever de aCaitar e res­

rpedtair todas aiS Leis d,imanadas
do Est3!d'o e, pa'ra!JelarruerrIlte, res­

peibü e obedecer ao's seus gover­
nan:tes" como enU,dades repre­
sentat:ivas do EstadiO, isoto é, ha­
'Ver I v'elidruleira submiLssão às

Leis, ,como um dever cívico que
a todos se .impõe, ,para que haja
perfieita c'olw'Ívência na Socie­
dade em 'que nlOs é diado viver,
cO!lJddçã.o tão !lJec:essária, para a

Vi'dia dos Povos, das Familias e

de outros grupos, que sem Paz,
sem ed,vismo ,e sem boa Cony;i­
vência; qUIere dizer, sem Fraiter­
n!iJdallÍe, ,o homem ou os seus

grupos-.ou Assoc,iações, não po­
der,�am alcançar o_s seus HiniS.

AS DOUTRINAS E IDEOLO­
GIAS - Nas soc,iedades hum'a­
nas de hoje, é 'inICOOI!Ipa'rávru a

situação do hiomem actua,l com
a d:e oultros tempos, relativa­
mente a certos aspectos, pods
hoje, há m'3.lis doçura, 1sto é,
maIs «Len:id'ade» ao e�i·gir os

deveres e em reprimir as faltas.
Há SlÍID, vám'as id'eoLogias oou

doutrinas, q'Uie IO próp,rio hOomem
reconhece que não se ajustam
às SU3;S necessidades materiais
ou morais e Ique as repudia'de
uma mallleÍ'ra gera'I. Há' 'sim,
,uma dout1iÍna que Jamaiis nos

poderá ,ooganalr; esta dJoutrina
ou o ,conjunto de máximas que
a formam, são die uma essênoia
tão subltime e se ,reveste de re­

gras de mOorail tão admJiráveis e

saliUltares, que se .o homem, se

cOII1lvenetrasse e segUJÍlSse e pra­
tioasse a:s mesmas, pOderia atin­

gir um m'3.lio'r grau de perfeição,
nas suas relações sociais e que
lhe permitkia fazer uma vi:da

VENDEM-SE
1 ,\
Uma' vivenda oom luz e

água própria, no Semino,
próximo de Quar1ieira:.
Uma propriedade com

10 000 m2, nas Ferrarias,
próximo. de Vale do lo­
bo, com'vista para <O mar,

tem água e luz.
Um gerador de oorrente
com 4 K -A, mo,tor Die'-, •

sel, completamente auto­
mático.'
Um automóvel Mini -

Morris 1275 em muito
bom estado.

•

Informa José Alvito da Palma
Tel. 65384 - Semino

QUARTEIRA

mads natural, mais humana e
fe]¡i'z - poís esta é a doutrina
Orístã - a de Nosso Senhor
Jesus Cm'sto.
Temos de nos compenetrar

que como homens e f!iol:ll0S de
Deus - somos todos irmãos e

que a maior compreensão e fra­
ternddade - deverá exístír: já
que chegámos ao connecémeneo
de esta tão g'r3!ilde asserção e,
já que as Leis e condições que
regulam as relações . 'Soci:aIÍIS en­

tre os homens e que são comuns
a todos - não devemos pensar
em nós pT<íjpil'ios somente, mas

também e sempre nos demais.
Assírn. São Pæulo que foi um
dos Díscípulos de Nosso SeIllhorr
Jesus Cristo e o que mais Epís­
tolas escreveu, drsose:' «Não ten­
de Caridade, .para com os de­
mats, nada tenho». E esta tão

grande Verdade a aprendera de
seu Divino Mestre - Nosso Se­
nhor Jesus Orisrto.
Somos homens, logo seres su­

!pleniores e responsáveís, não só
por aqudlo que não ,f:azemos -

senão por aiquâlro que :podería­
mos 'prati'car mæ's 'além.
Ta:mbém não padJemos pensar,

nem aceitar oemas teom,as que
dizem. «O homem vive porqUie
eXii,ste e, o hom'em 'ex!Í!ste por­
qUle vi-V'e» - este !�a>IDenrto é
muilto vago e albSUll'ido. O ho­

mem, deverá preparair-se Esp<iTli­
tu�li e Mol'l1Ilmenrt:e, 'para se apro­
ximar maJi,s ao «AWtissimo» -

e, qU<lJndo atlngirr um maior
g:rau de perfeiçruo, aLc<lJnçará
uma ,compJ:eta LdIberdaœe e uma

V'ooa mats ddgna e Feldz. Assim,
é ¡pela Virtude ou seja, 1P¡e!a cW;­

posição consltante da A'wa, que
se pode praticar o Bem e evitar
o Mal; é CDm Fé, com EsperalIl­
ca e Ca:cidade qUie o homem é

dtgn.o e .dotado de gralIldles qua­
,liitdadJes morads e dos mais puros
sentimentos de SohldariediaJde
Social.

DA REFORMA AGRÁRIA -

Podemos ,e!lJtOOlder como a �deia
da iII1trooução de rtnovações ou

de melhoras no Caiillpo. A Re­
forma Agrária poderá ter lugar
!por 'exproprliação QU Nacionalld­
zação de proprwedaides agrícolas,
peJ:"tencent:es a pessoas indiyt­
duais ou col;ect,was, mas só .po­
derão t'er 1ugalr, meddante ·Cier­

tas ciTcunstâncias e, através de
um pmcedimroto j!\lJr�dico que
tenha .por baose o frmdamento
d,o domíThilo eminente do Go­
vermo e, semp,re com jœiH:i.ca­
ção à necessidade IPlÚbl.dca ou de
uHlloo:ade sodalll, - com ,prévio
pago do seu respec,ti'Vo justo
¡preço.
Neste partoiculair, eatentando

em vári'as doutrinas ou irnH<uên­
edas, para um bom critério e

pvooediimento - po.demos refe­
m que a Revolução F,r3!ilcesa,
que com .os seus Ip¡rirnc�pios e

influências em toda a Europa,
estendeu a acção do Di<r·eirt:o PÚ­
blJiJco, minorlizando o do Di­
rei,to pavticurlar, mas, reLtera os

princip'ios básircos da prOiprlieda­
de [Indivi:d!ual e, deteil"mi'llit;ndo
que ninguém poderá ser privado
da sua iPlfopITedade, sen·ão por
causa justŒicada de ult[,lddaide
públdca QU de interesse soci<aJl,
cOim prévi:a Indemnização em

moeda corrente - doO seu justo
preço e, ao aimpa'fO e em con-,

formidade 'com o disposto nas

Leis apHcáveis, pois n[nguém
deve enI1iquecer-se em prejuízo

_ de. outrem, como um Dli<rei'to
naltural, assim como, ,qUie nin­

guém aumente o seu ¡patrimó­
ndo com dano e injú1iÍa de ou­

tr.os e sempre oom o prudente
cflitério de que é nulo - tudo
o ,que fôr octuad.o, se não se

procedeu ao expediente respec-

OPEL «MANTA», em bam

es,tado .

lil1arta pelo Telef. 52038 ou

Aluto-Vieil'ia', em FelrreiJ1a,s
ALBUFEIRA.

(2-1 )

Uva, com a pessoa que segun­
do o registo die propriedade,
era dona dia rplI'opniedaJde expro­
priada ou nwcdOllllJl<izada.
Também muíto convém rete­

rír 'em mætérãa Agrária - que
a ocupação e usurpação de ter­
ras aos seus legítdmos donos e

'Possuidores - não têm o efeito
de «Reforma Agrárâa» - e, sim,
de um íncontestáveí e autênti­
co «ESBUiLHO».
Assim, e, rerllaiti�amoolte ainda

à reforma agrária, e por moti­
vos da actual conjuntura em
matérãa de ordem «�oŒliitko-Li­
b:eræl», a propriedade e a sua
função soeíaã, tem merecido a

atenção dos Pontrñces da Igre­
ja Ca tóldca, e nas Encícl�c'as
«Rerum Novarum» - se consi­
deva, que da Natureza ddmooa,
IPiam calda um o D'iireito de pos­
suâr bens em privado: Direito
que o Estado não pode supI1imk
dnltegramrenlte, mas, posto que,
no domínio prívadc dos bens,
se encontra naturaãmente im­
pllicada, uma função Soc'taJl, e,
quem ddS1fTluta de um itæ� d'i.rci'to,
o far� -ll'ecessalliiamen!te, não só
em provei.to pr�, 'senão tam­
bém de outms, pois n:a rea'lrida­
'de e conforme 'O des�gnio de
Deus - o Gri:ador - a aJbun­
dâlIlclia de todos os bens se dá
em p1iÍnreir.o 1UgaT, palra o ho­
nesto sus,tento da totaliiidade dos
homens, como foi d<i!to pOor S,ua
Santidade, o Japa Leão XIII n,as
Enlciclliicas «R. N.».
Assim, nos é d.a>do observ2!r

quão coostanlte é a preac.urpação
e a imrportâ:n'Cd-a que a doutri:na
da Igreja c,ató1iJca, atribui à

função da propriedade privada,
como factor de ordem EconómÍ-
co-SociaJI.

.

A história da Rleforma Agrá­
ri�a, é mui remota e vasta, pois
é qUlaise ct:ão anwga c,omo .o ho­

mem, Ipois sempre se tem arfir­
mado que a ten'a tem sildo sem­

!we um tema da pI'eac,urpação
die todos" e, por taJ motivo, se

üÍlta uma prescirição doo «Leví­
Uco» sobœ o ano Jubilla,r, em

qu!e a tel'ra voltava à situação
de «comum» e se repai1itia de
novo. Posto �sto - e 'porque tem
sid.o sempœ a ref'orma-agrár'ia,
tida como uma Í!n�ellite necess·i­
dade, com a li:dei/a duma in'Íro­
dução de linovações e de me­

lhOraiS juridlk<as, económicas e

sooiais, ¡pare o campo, e, a'll!sio­
samoolte esperada a sua Regu­
'1amentação, como uma necesSi­
dade nocionall; o tvabaÆho de
ordenação e o seu coII1lplleto es­

tudo co<m todas �s dIsposições
nec-essâ:r'ias à trans�ção da ante-

dor, !para uma nova Organiza­
ção, serão fa:ctones pri>IDord'iads,
para que se possa ¡preencher o

f,im a que se desti'!lJa, pois mui­
tos serão os f·actores a tomar
em Hnha de c'Olnta. por se tra-

tar die uma matéria tão d'eM­
cada e complexa e de tão ma­

gna importância, - maIS tudo
quanto se ,fizer, para esclarecer
e concorrer na maíor medida,
para tornar acessível e provei­
toso à causa comum a que se

propugna __: é concorrer e cola­
borar com os mais elevados ín­
tuítos nacionais.

.

DA 'CULTURA É o con-

junto' de conhecamen tos cientí­
ficos, 'U.ter,á1iÍos e artístícos d'e
uma pessoa, dum Povo ou de
uma lDpoca - e que é ião ne­

cessáría, palra o homem, como

o Pão, para a sua suosístêncta,
elegância e esmero. Para se

aH!ngJr 'esta sítuação e provo­
car o engrændecímento ,e dilgn:i­
f'icação' dos Povos, se torna
mister, criar EScol:a,s - muitas
Escolas - d,iglaill1os, pnmãrías,
secundarías" superiores e uni -

versídades, dotadas da mais per­
feíta técnica de ensino e ani­
madas por proñcíentes Proles­
soves - que sejam uns autêntã-
00S :baluaJNes dia prog,resso e ¡pdo­
nekos e guias da C1viillização dos
Povos.
DemocralHza:r a Cultura e

preparar o Povo para Unior Lá­
,teratura e Sociedade, compelte,
portanto, à Esco1a - e, '}logica­
mente, somos obvtgados a COIn­
clluk que a instrução é absolu­
tamenlte necessávía, ,porém,
acompanhada ,lia Iweci'sa e de­
vida Educação, 'pois de contrário
pad,eria IC-DllTer '0 '1iÍsco d.e se con­

verter em s1·tuação Iperi1gosa; as­

sim, a Instrução, a Educação, -
'logo a CULTURA dum Povo e

que o pr.ogresso impõe - para
que possa ser um factor decisi­
vo e válddo, Ipam lUma transfor­

mação sociaJl, honrosa e iligna,
adentro dos me�hores precei,tos
da mai.o'í eael'ência e da Moral
Orilstã.
Em cOindusão - e à maneira

de nota n'llit;l - di,gamos que a

matéria posta no ,prese!lJte ar­

Higo, foi conlcehllda com ,carác1er
eminentemente vUligarizador, e

está fledataida com amador sim­

pMddade e amenidade, compa­
tíveis com .o seu tp¡rópri:o carác­
ter, e, vai dirigi..do a um a'inplo
secltor IplÚbli.co - P'airticu�ar­
mellite ao da Terceira Idade -

a 'quem ,a;prese!lJto os meus maio­
res r,espeHos.
VRSA - 29.02.80

F. do: C. G. P.

PRECISA-SE
De 13 a 15 anos

Nesta redàcção se informa

ABASTECIMENTO DE ÁGUA
AO AMEIXIAL
O Ameixohlil. continua a aguar­

dar com paciente dligniidade e

resignação, que lfhe seja rorne­
c:�da água suñcíen te (para as
suas necessídades.

Elste ,probltema de oapítæl im­
portância para () deserwolvi­
memo 'e bem estar da sua po­
pulação, contínua (ainda) 3!l:go
emperrado e sem solução à vis­
ta, por estar suñeíentemente
COm¡PIfOVOOO que o primitivo
furo, aqui aberto há cerca de
dois anos, não dá água suñcíen­
te para as suas necessídades do­
midlMárias.
No desejo' de 'pôr fim a este

veliho problema ameíxíaíense, a
Câmara MUlnicil� de Loulé,
mandou em época recente abrir
novo furo artesíano, para re­
forço do primeíro, mas, segun­
do consta e é voz corrente, não
se obteve o êxito que dele se

esperava, deixando ¡por Isso bas­
tante deœpcíonados até os mais
optímístas, que 'terão de conti­
nuar a trem buscá-Ia a baldes
aos fontanários, até que chegue
o invernlO, se a<té ,lá providências
ul:1gente's· não forem tomad'M
para a sua concreHzação, y;i'st.o
a ,estaçã.o 1n�emosa. nãOl ser de
alconselhar para a realização de
traba1lhos dessa natureza.
Ameixiall, JUllhro de 1980.

Manuel Francisco Júnior

ProgramaSllal'a agriculto.res
na RDP
Indo de enco,ntro a anseios e

Illiterrogações que surg,em, de
norte a sul d.o país, willto nos
g;mnd'es com.o pequenos meios
agricolas, a Rádio Difusão Por­
tuguesa está a rtmnsmitir vâ:rias
rulbricas desotinadas a agricur1..to­
res.

No períodO de auddção nacio­
'n,a:� que mailS, �lIlteressa aos agri­
cultores, ou srej'a entre as 6 'e aiS
7 horas, a RDP dedica -Œih.es um

espaço nos vários canais. As ru­
bricaIS em causa ,têm a col3!bo­
,ração de vários técndcos agríco­
las que responderp. a ques'tões
,lev,an1adas pe10s agr.iculltores,
dão cons'elhos, etc ..

Estes prog,r,amas vão Ipara o

a,r nos segu4lntes eomprimentos
de 'onda: DIARIO RURAL,
trarnsmitid:o diariamerute das 6
às 7, pmlonga:nldo-se aos d.omin­
gas aité às 8 horas, nos 290 me­
tros (RDP/RADIO COMER­
CIAL); UM PROGRAMA SO­
BRE AGRICULTORES, às, ter­
ças, sextas e sábaidos, das 6 às
7 e A PECUÁRIA QUE NÓS
QUEREMOS, às quartas-feiras,
das 6.30 às 7 horas, nos 451 me­

tros (Frog,rama Um da RDP).

ADUBOS QUÍMICO- OiRGÂNICOS
ORGÂNICOS
C'ORRECTIV'OS, OIRGÂNICOS

1

AGENTES -DEPOSITÁRIOS
PARA O SUL DO PAÍS

EM: Pinhal Novo' - Setúbal - Beja - ErmidasjSado - Évora

Reguengos de Monsaraz - Estremoz - loulé - lagos e Vila

Real de Santo António..

Os interessado.s podem contactar, por escrito" indicando detalhadamente, as

ap,tidões para ,o exercício da actividade, oem;

ÂNGELO CUSTóDIO RODRIGUES & C.' lOA.

APArRTA<DO 46

2561 TORRES VEDRAS Codex
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A TI'ANICA DE LOULÉ
DESENCANTADA

ENTREVISTA.
como vice-presidente-do Cômoro

s. REALID'ADE

NO MUND,O' DE·

NAClO'NAL

HOJE(continua:ção da pág. 1)
certamente ttrá 'alparecer em
muitos.postais t}f1]strados ou re­
Wstais estrangelkoo. A mulhero­
na não�signifd:ca nada. Nem é a

.

sombra da velha Ti'Aniea. As
autól"idiad'es deixam andá-la, per­
turbænte, 31wa, sempre com pa­
il!avras na boca na desinquieta
m'llllitidão. Se os mais estúpidos
acham graça, outros sentem-se
alcançados, fierWdos na su:t pró­
pria dignlildade die autêntícos
lôUJletanios.
Quem está por dJetrás da pa­

ranóia da MARIA DAS BANA-
NAS?

.

Arssunto que não tem sido me­

XJi(lo. Se é débill: mental que re­

colha a um hospita;]! psiquiátri­
co. A sua fTgum trata -se de �m
mau presságio. Porque a dita
mulher ofende a moral !PíÚbMca
sem ser punJild:a. QUJailIquer c[d'a­
dão não pode ser er:xova�i1:adú
pela bocarra da :J.IÆa,rm desñgu­
rada. Outrora com roupas de
carácter J"e1igioso, agora com

vestimenta politica avermelha­
da Será que ela pertence a ail­
guin agmpamento politico?
Ou é' si1l1lpiliesmente. um d�s

mUlitos doeIlites menJta,ls, perdi-
do nas ruas?

.

'!1riste país o nosoo que se d�­
verte com a doença dos'seus fI­
lhos...

(continuação da p�g. 1)
,

que' elas contéatem.: até ao fi­
nancíamento 'de carros alegooí­
cos ateavés do seu custo -PUlbl:i�
cítáno, passando pel'aiS .orertas
de contl"aijliár:tidas monetárias .no
sentido de colaborar com a Cã­
mara e os louletanos ...
Portaœto, as empresas serão

uma ¡pme essencíak . . Estou
convencido dísso, até' porque
pretendo fazer um filine pWbli"
cítárto sobre o Carnàval de
Louãé, e terei que contar 'com o

apodo de a;lJgwmas empresas. Es­
tou a rérerír-me, ueste caso, es­

pecíaímente ao sector turístÍICO;
'eu kei «hater�1bJes à IpOrta» ... ,

estou convencído que ela não
me.será fechada... '

O Carnaval de Loulé será um

produtu não só .nosso, como t�:.
bém dessas emoresas. Ele sera,
essencíaímente uma riqueza
pam 'O conceliho.
V. de L • .,.- O filme de. que

falou antes, irá ser exibido na

televisão, ou como é que se vai
processar?
Viœ-Pres. :- Devo diiær que

aiinda nãO 'está -contratado, mas
posso acrescentar que � trata­
rá de 'um filme essenc1J3/lmente
dQcrumellJtalil'io.
Tenho várias propOSfÚil.S de

empresas cmematográf'icas com

v:i>sta à sua !feali�ação:
Devo dizer que setá exibido

em POl"twgal- e no estrangerr'O,
numa caooa de ,ccxc-a de 3 000

- dnemas, salvo erro. iÇadeia �sa
que :vai desde,a

.

Europa ate à
China Hong-Kollg, Macau, etc.
com.o' vê 'será ,um 'f1Jlrrle com

uma ,grande cap�ade P!lib1i'c;i­
tária para chegar JlIDto ao piU­
blrico. Haverá muita gen¡te a vê­
-IlJo'e haverá ,tàan:bém muita gente
a desejar vtr aQ Oariliaval de
Loulé.
É claro que.O f>i[me vai ou�r

muit.o diruheiif'O, e eu jp!el1JSO, malS
ÚInà ..vez,.. ¡poder . conltar �m o

patrocinio de diversas empresas
do .1Il0SS0 concelh.o ...
V. de L. - Passando agora

para um asSuntó bastante dife­
rente ... falando, há tempos, com
um agente da ,G.N: R:, ficámos'

a saber que se previa talvez para
breve a mudança. ,desta, do
actual posto onde agora está
instalada, aqui em Loulé, para
as antigas ínstãlações da Caãeia
Municipal.
couñrma a: notícia?
Vice-Pres. - ExactQ. Nós es­

tamos a Itrabalhar, desde há 3
meses com a nossa eqUipa de
obras na aJrutiga cadeia comarcã
que passará a ser o posto da
GNR, que dentro de poucos
meses estará pronto e contamos
que seja para além ao existen­
te na sede 'do tJlistrito, um dos
maãs ãmportanses do ,AI]¡garve,
¡pails ,iim di'spõr de um éMItil,
runcíonanno até como uma sede,
um quartel, .quase ,general, da
GNR, para actuação il1�a zona

coração do Mgarve que e o con -

.

œllh'O de LOUllé.
.

Estamos
.

atentos aiO problema
da GNR que está a trabalhar
em 1nstaJiaçõ.es deñcíenttssímas,
tal como a ·PSP, páJra a qual
ain:da não foi possív:el, até este
momento, arranjar out'ras dJn�­
tMaÇœs. ContUldo, PQsso-tLhre di­
zer. que está a'ser el31!l0rado o

¡PlJ:lOj'eiClto. para' aproVieiltar
. �m

imóvel :que a Câmara aidqUlT1u,
há aliguœ meses atráls, com '0

objec1tLvo de·· lá . faær a nova

sede da PSP, se bem qu.e o seu

futuro quartel esteja' prevw,to
Ipara o planQ Nordeste da VIla
de Lowlé. P·atra já, a curto pra­
zo, e para melJhorar, de cer:!o
modo uma sauação que' nao

pode �anter-se por ma1s :tempo,
assim qUie o ¡pmJeoto.œteJa con­

c:luído, vamos faZier as obras ne­

cessárias para que a PSP possua
umas instalações com Um 'mí­
nimo de dign1dade.

(Continua)

(continuação da pág. 1)
tema icamba:lean!te e às ,leis .do
absoluto.' .

:Sem autoridade p.dl1t1lCa, .sera
poder .œal,Æem. a vi'lltude.do
rpatrtotismo, _a. 'Rossa soberania
será um monae .de ruínas .na

Europa de aITla!l1lhã. •

Enitre um. sovíetísmo mU!1tina­
clonal e uma Europa frágil, sem
pætrímónæ coíectívo .e .nma .co­

munnão espi1'li!tuaJ., Porttuga:l .de­
samparado acuro a deso!den�­
ção IpiO[itilCa e a governaçao agi­
tada.

.
Os poíftícos .roncam de

poder. e ngasgados na incompe­
tência. Desumanamentea ronna
é funsIpd,raçãJo, a especuíação é
modelo, e as Ipalmadti.mas .são
crítérdos da «verdade»..

Que projecto para F,Qrtugal no
mundo de hoje? A sul-æneríca­
nízação, .a europeízação QU ca

agudeza do socd:a:1ismo te_rœiro­
-mundísta? Somos preceítnosos
na ímítação .da chaga po'lítica.
ATirelha<tados no disclU"so.. Impró­
prios na liiJda com o rtradic.iona­
!1ilStIDo. QUieremos caminhar para
a Europa sem nos .pre,?cupa_rmos
com a cUlltura do naIcllonahsmo.
Somos ¡pobres de espiI]iitQ, pub�­
camente cond'usos e lmpr.oouh­
vos. P.or ouJtw lado gastamos os

nomes emprestados, esteJ?d�mos
a mã.o el imitamos 'O ,soclalasm;o
obsdleto e os dogmas das baI­
xezas.

Mewosos ·face ao �perimen­
tailliJsmo, somos o [ado e.o�t�áiri.o
digS americanos. Su�ersticlosos
em I'elação aQ colecliiVdsmo, não
illOS damos c'Om os rusSIOs.

..

Maníacos e . galaillrtes, cil1eii.os
die latinidade; som�s failsos. t:u­
ropeus. Daí que o 'líder �OClail.lS­
ta e repUiblicano nos querra PIll­
tllir de originaJ.iild3Jde .. De qual­
quer modo ¡porque a dita!lu;ra é

rigorosamente o !l'l!OSSG habito e

o Ul�ssoalismo o nosso cr�o.
Poriug'al fica 'para (fu¡pOILS e os

poNUlgU:eses também como .o

------------��----�-�--��

Fernando Pessoa iIllcompreendi­
do. CoIlitinuaremQs .a matra­
queær sll1gans :ã.' espera' .de nos
acharmos 'todos ditadoreS? Por­
que a demccracía _exige a 'con­

f·r,omação de ideias ,.;sem '�r(la
diC tmba!lho. Nós.' dãscutímos
mats. do que ·rtra;ba'Ni:amœ.�.

.pro­

dummos'mmos:�lr? que.eXl.gf.mos.
Na f�ta de iln,'telœgêncr3. 'ctiado­
'l"a facH[ltaremos'a obscuridà�.
A aægüstía, .� desespero, � -:vw­

lêncía deñnem uma 'SOCl�e
em que vigora o conceito 'de
inutilidade.

'

_

Ga1vão de Melo tem razao

quando añrma: «A _esmd!a é

hijplOcrisia de rico e nao re.s,q1ve
a ,pobreza do po.bre. A ;e�t)la
afronta a dignl� 'do 'hómem
e opõe-se 00 progresso,'da .cida­
de» .. :Acté quando 'CoIiitiIDuaremos
die mão estendida?

L.P.

VEND'E-'SE
CARiRlNHA OPEL, c o m

110:000 Km, a, g,als6Ieo'. Isen�
ta, ,el 2 luglares e em hom
estado.

Informa. Café Cavaco.
L.:arg!o de S. Franoi'sco

LOUU.
'LutS PEREIRA
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Compra-sle P,raça de TáXli's
DiU de Carro .de AI u9u elr, Ide

prefeirênoia no Algarve.
Nes,ta redacção se info·r-

Vende-,se quinta hem 10-
Qallüzada, con,frontam:fo. com

VilllamolUira. com pomar de I,a·

ratnj9}kas, tangeJinei'l1as e ou­

tras álliVores de f,r;uta.
Tem nora, cas'as, afpen·

dres e ·foll'no.
.

Conitactar com Tel,t. '65804
QUARTEIRA.

ma.
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VENDE-SE

F'ábrica de Blocos de Cimento VE'NDE-SE
PROPRI'EDAOES NO MELHOR L.OCAl DO ALGARVE. JUNTO A

QUARTEIRA.
,

MERCEARIA, CAF£: E MORADA DE CAS'Ã:S, COM

ARMAZÉNS, CISTERNA E OUTRAS DEPENDGNCIAS,

L.OUL�.

'. �

VENDEM-SE

TOTALMENTE EQUIPADA. DE CERCA DE 8000

M2' D'E TERHENO.
Nos arredores dé .Loulé,

'.,; uma delas dentro do p.lallo de
.

. í urbaAhação já aprovaoo.,
; � T 8 m arvoredo.. predomi'-

I
...
nando .a amendoeira e a al-

. farrobelréJ'.
.

.
"

¿, iTratar' na Rua Condestável

,D. Nuno· Alvé!res, .Pérei'ra" n.O
3 - LOULe.

.

NO POÇO DE AMOREIRA

oJ

TRATAR COM JOSÉ MENDONÇA - RUA DOS

BOMBEIHOS PORTUGUESES, 34-1.-, ESQ.o FARO
TELEF. '22794 (PF).

Tratar pelo Tele1. 62777 - lOUI.�

02-8)

!-.._-��------_._-----:-�--- -------_.�---------�--------

o QUE É O"REGIME GERAL" DO s�aa ?

O valor P variará entre zero e dez

pontos. fixando-se em 3,5 a

pontuaçáo mínima para acesso

aos Incentivos.
É em função do valor de P que,
por um lado, fica determinada
uma das Quatro classes de
incentivos fiscais e, por outro,
resulta a bonificação da taxa de

juro do crédito bancário.

• Prioridade Sectorial,
conlorme o sector em que o

projecto se insere;
• Prioridade Regional,

conforme a região onde o

projecto se localiza,
Os .critérios referidos dão origem
a pontuações parciais que, por
sua vez, são ponderadas para
efeitos de obtenção da

pontuação fin�1 P do projecto.

No, Regime Geral do 8.1.1.1., os

projectos de investimento são

apreciados segundo o métod�
dos pontos, com base em tres

critérios:
• Produtividade Económica,

que relaciona o valor do
investimento com o valor do

produto gerado,
sobrevalorizando, no entanto.
os efeitos cambiais;

... I
I ",19

j " "o'iJ-
Iq ¡,

- ....
�

.. � .'

I J.o.. II

sa PAís MERECE
A INICIATIVA DO INVESTIDOR

�SECRETARIA DE ESfADO DO PlANEAI.IENTO

d1>' &48' 4&
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A Universidade do Algarve
anda ou não anda?

(continuaçlo da ptr. 1)
.

tértl.o da Umvers1dade do ,M­
gail"Ve.
Logo acorœu o Governador

Ci'Vll de Faro, JOSé Vitorino,
num ofic!i!o conOOstando a exds­
têncdia de qmtlquer «m1mérilO) e
tefer1l:ndo a dtfusão de várias co­

mun!iCaçôes pÚ'bllicas de c;uma
tlOtal: t�ência». Por estas
razões, não aceitava, o .sr•.Go­
vernaklbr a iiJnJfi>rmação de que
evai ,pôr--se ,tudo em IpriaitOS Um­
pos».

NIO mesmo oñcío, adiantava
adŒlda o sr. Governador estarem
«1'eSOliv.idos os problemas de ver­

bas e ãnstaãações paira a Colllis-­
são lnstailadom». Quanto às pre­
tensas dúv1das a que a minha
notícia 'aludJia, o sr. Governador
comentava: «MaHntenclilOnados
sempre os houve e não espanta
que essa añrmação seja feita

por 'peSSOOIS que antes lutaeam
contra a Uniirversi<hlde e sempre
esperaram que não cumprísse­
mos as promessas, sel1itiimllO-se
agora desesperadass.
A parte ;fInal dIO ofício do

Sr. GovernJador dJirlg.lido ao

«Correio da Manhã» é ridículo
e fantasmagórico: riidtfcullO por­
que inventa. «,pessoas que luta­
ram contra a Uniiversidade»
quando, como toda a 'gente sa­

be, lO Iprojecto receœu a unani­
mfd¡ade dos voltos dos partil<:los
representados :na Alssembleda da
República, a.té da extrema-es­
quer<fu., na JmpoosiJbHlildade de
uma allteI'!llilJtiva ao «sim»; fan­
tasma'góri!Ca na mediidia em que
atribui siltuações de «desespero�
(não faz ,por nrenos... ) a pes­
soas que não meIllCliona nem (fu­
fine, mas que espera,ram sem­

pre (ainda por dma sempre)
pela faJIta de cumpriiJmento das
suas promessas.
TamIta confusão mental é ex­

cessirva, até porque o Sir. Gover­
nador é o «'leader» no Aligarve
do malim ¡paTltlJdo político portu­
guês e tern. respoosalbiiÜdades de
coerência a que não \p!ode fru­
tar .. A Un'Lversiidade dio Alga.r­
ve não é uma questão de cum­

prir promessas, e muito menos

as suas promessas. A Undversi­
dade do Aligarve é um direito e

um dever d� algar<viJos, para a

construção dio fuituro melhor
que têm de erguer pelas suas

próprias mãos.
É um .diIre'l:to consilglnado na

Lei n.· IV79. No dia 26 de Ju-

000 completou-se, ¡porém, um
ano (365 dias!) sobre a. tomada.
de :P<>Œe da Cómissão· lnstaila­
dora sem que até hoje haja si­
do sído promulgado o Decreto­
-Lei que estaoeleça o ,regime Ju­
rídiico do seu f.1lll1iCIionamento, de
roræa a qlUe possa wtildza.r a
verba iJnscd1a no Orçamento
Geral do Estado de 1980, publi­
cado com um atraso de seis
meses!
A Uná:versidooe do Milnho,

criada em 1973, 'DIO ano seguin:­
te já estava a funciOIlair! Por­
que não acontece 'O mesmo no
AligaŒlVe?
A forma morosa como decor­

re o processo de dnstalação da
Universimlde dO AIlgaæve não é,
-]l()gicamenJte, da culpa do Sr.
Cavaco e SlHiva, na sua quali­
dade de Milnistro das Finanças,
nem do sr. José VIiWrdnJO co­
mo Gover<naà.'Or Cd'ViL. Nem o
Sr. cavaco e Si1iVa Item cUilipa
da burooraœa que dbmi.na o

a¡p¡arelho do Estado, ao lponio
de um Governo saído de Uim
acto eleiJtomJ¡ realizado a 2 de
Dezembro, somente tomær pos­
se a 3 de Jatn:eiro e, píor adimla,
somente 'Vi!r a JPlWbLiCiair o seu

Orçamento já 00 etapa fd­
i11ail! do exerciciló dO seu man­

daito; nem. o Sr. José Vitorino
tem oolpa de ·ter posto na As­
sembleia da República uma lei,
aprovada 'JlIOf unalDdmidade, sem
cU:i.dar (fu saber ou de promo­
ver os mecamdsmos ]legais para
que ela não fosse - já liá vão
18 meses! - simples letra mor­
ta!
Não se pretende dettar cul­

pas seja a quem flOr. Tal comlO
não se pode ver footasmas a

S'er'Vir de lbodes e�piatór[os pam
a situação illlaiCooditável de ha­
ver uma Universidade IPor ruja
existênciatodos rutam - e om­
�uém -tem a coragem de aipOn­
tar uma pessoa, uma só, capaz
die nega¡r a val1idade dIO ¡projec­
to - mas que não se sabe se
anda ou se não anda...
O Sr. José V,i,itornnlO já æbe?

O Sr. Cavaco e SUva também
sabe?
ópmmo!
COmo œtudoanJte uni'Versitárdo

que interrompeu os sem estu­
dos devido à .bagunça gerada à
sombra do 25 de Abrill em que
mdihares e milllaTes Ide alunos
se f12Jeram doutores de Ullll æa
para o outro ,�raças às pas-

.

-�-l&1f0Q;
APARTAMENTOS
E TERRENOS

ALUGAM-SE E VENOEM-SIE APARTAMENTOS E '

T6RHENOS P,ARA CONSliRUÇÃO E AGHI!OULTURA.
TRATAR COM CONCEiÇÃO FARRAJOTA. RUA D.

AFONSO UI - R/C, (JUNTO AO R.ESTAU'RANTE «A
MINHOTA») - QUARl1EIRA. OU PElO TElEFON,E
65862 (das 20-22 h.).

COMPRA-SE

PIANO

INFORMA TELEFONE 53229

ALBUFEIRA

sagens admiln:Lstmt1,vas e à abo­
Mção das œd�tums e dOuto­
ràmentos, estou fIIliteressado em
lIlnsorever-me na 'fUltum Umver­
sildalde do .AI1Igaæve. Desejaria,
por isso, saber,
1. Quamio posso inscrever­

-me, onde e como?
2. Em que cursos?
3. Que duraeão vão ter os cm-­

sos?
4. Que pessoal doceæte vat ser

æerutado?
5. Que titpo die selecção v81

ser adoptadO ¡para a formação
do pessoal docente?

6. Já existe um OJlg¡and¡grama
do ,pessoal docente a -formar?

7. Já exíste Uim organi�ma.
das mstaiaçõe8 e dos serviços
da Unilversllldade?
8. Haverá Serviços sem.elhlan­

tes aIOS !fu Lisboa?
9. Haverá residências pam

umversiltmos não r�tes no

Aligaæve?
10. Como vão ser recrutados

os monítores lC a.ssdst:JeIlltes dos
regentes das cadlCiiras?

11. Pa.ra que daita se encon­
tra mareada a maug:tlŒ'laÇão da
Umversidade e o começo do ano

'lectivo?
12. Quem vai ser esoolhidlo

Reitor?
A Um,versldade do AilgaI'lVe fi­

cará, se houver respostas, me­

nos mdsterd'osa dIO que até aquL.
VlTORrAiNO ROSA

Com equipamentlO precisa­
-se.

Trata Empreendimentos
M C - CentrP Comercial AI­

garvesol, Loja 2 - QUAR­
TEIRA.
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LOUU:

t

MARIA DAS DORES
CAETANO

AGRADECIMENTO
Seus fiVilhos, gemos e ne­

tos a mim de e�ilt1alr ,qualquer
fa�ita JlnlVOIllulllltlánila, pOir deseo­
n'heaÍlmento de moradas das
pessoas que de qUlallquer for­
ma, oompafltlililhanam da s·ua

dor, vêm tonnalr ipúb11i1oo 01 'seu

ma�s penhOimoo laglr.adeonmen­
to a rodos laqueies que a

a:companharam à sua úlltiima
morada.

DECQ·RADOtB.
Por COInte pr6prila, prec;'"

sa-se.

linatJar Empreendilmentos
M C - Centro Camarda} AA ...

garvesol, Loja 2 - QUAR­
T81'R�.
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SILVA & TENENTE,
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOUL�

SEGUNDO CARTÓIRIO

Notária: l.iCenci'ada Maria
Odília Simio Cavaco
e Duarte Chagas

OERjTI¡FICO: - paria efeiI­
too de 'Publíœção que por
e'sc;rwtlUlra tavrada em dezas­
seis de Jlu'ho OOl1ren'te, de
fillS. 63, v:", a fillS. 57, do li­
vro n.O B-66, de nOitas pæa
eSIOniitUiras diver-sas, do Oar­
rtÓf1jlo ama refeddo, toil cons­
lliltu�da entre Mallia dos San­
tos Cabl'1Ütla de OIliiiveilm SitlVa
e Ben,vvndo Rodriigues Tenen­
te, >uma sociedade ,oomenoia�
por quOltias de responsabili­
dade limi:tada, que se !regerá
nos telnmos COInSitlantes dos
a,ntiiigos !seguwntes:
ARTliGO ,PR:IMSllRO - A

SOiOiledade ladOlpta a ,fiirma de
«S.ilva & Tenente, Limitada»,
e rtelm 'a sua sede no 'sí,tio do
PlBnhlat '1'1181 Petã de Cima, ;fire-
gUIeiS�al de Borilqu�me, oon­

œLho de Loulé, dUll'l8lrá por
tempo 4indeterminado, IIII'\II!­

ciando, a partilr de hoje 18 -su�

ootlÍMldade.
ARTI,GO SEGUNDO - O

seu objecto consiste na �n­
dústmiia Ide padaria, podendo
dedio8lr-,se la qualquler outra

ootiividade que os sócios
8IOOIndem e seja permitida por
lem.
ARnGO TER!OEI'RO - O

œpii1JaJ ,sooilélll¡ integralmente
rOOJI�Œado em dinheiiro e en­

tradO na Caixa SociIat é de
um lmi�hão de escudos, dil­
Vliidiido em . duas quotas
·iguais, de quilnhentos rml es­
cudos, lpel'!œlncente uma a

cada sócio.

ARnGiO QUARTO - 1.
- A gerência e

.

administra­
ção da sooi.edade e a 'sua re­

presentação em j,uízo e fora
dele, ac:tiw e passiI\ramelllite
pertence a 'ambos OS sócios,
que desde já ficam nomea­

dos gerentes, sem œução e

oom ou sem remuneJ'laÇão,
oonforme for decidido em As­
sembœia' Geral.
2. - Palra que a socœœ­

de· fique vaUdamenœ obriga;­
eta. é sUJfíioiente a œsinatura
do sóoio-gerente Ben�indo
Rodl1i!gues Tenente.
3. - Qualquer dots geren-

LIMITAD:A
tes poderá delegar num ou

malis proiOuradores todos OIU

p8l1'1te dos seuiS poderes de
gerênclJa, por meib de man­

daitO em fOl'!lila �egai.
4. - I� vedado aos gleren­

tes assaJnar em nome da so­

ciedade;ados· e conllNlll'Os

que dl9arn respeiitfo a negó-'
dOs a elia estranhos, 1la�S
corno fianças" 'abonações ,e

·letl'l8lS de favo"..
6. - .pam OIS actos de me­

ro e�pedilenJte é suf1iIciente a

æSiinaJtiull'a _ de qœquer ge­
rel1itie.

ARTf,GO QUINTO - A
cessão de quotas entre só­
cios é ¡¡lVre, a es1Il1aII1hos de­
pende do oonseotlilmento do
sócio não œdente, SI que é
ooll'llferido o dilreiito de prete­
rênoila.
ARTIGO SEXTO - As

Asse.mblea1as Gerais, quando
a lei! não determine outras

fonma!idades especimls, serão
convocedæ medi'an!te certa

regilSItIaIda com aviso de 're­

cepção. didgtlda aos sóciOs
CQim 6 anteoed6nd8 rnb.,tma
·dê oi!ro dilaS.

.

Está oonfonne.
Secretaria NOitlariat Oe Lou-

1é' 25 de J·ulho de 1980.
A NOJtáoo,

Maria Odília Simão Cavaco
e Duarte Chagas

VIAJANTE
PreoiJSa..se. para trabathar

em 1lintas, bas, etc ..

Nesta redacção se infor­
ma.

HORTA
VENDE-SE

Com caSas de hobitoÇ(1o.
luz, telefone, órvores de
fruto, óguo de nascente no

sitio de Almorjóes - Cam-
pina de Cima Loulé.
Informa telefone 62394 -

LOUlJ�.
(2-2)

Trespassal.se
Restaurante ceQ u , - Q u i»

em Quarteira, na Rua Dr. J0-
sé Joaquim Soares (8 60 me­
tros da praia). Bom preço.

Infornll8 no próprio local.

Precisa-se
EM LOULÉ, PARA ADMISSAO IMEDIATA

Estriturário - Contabilista

Guarda-se sigilo, caso esteja empregado

INDICAR CURRICULUM E CONDÇOES

RESPOSTA AO n.O 93 D'ESTE JORNAL

�'

(1-2)
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MOTOICROSS

NA 'CO,RTELHA
(continuação da pág. 1)

Corvælcum) , lutaram para ser

acertes. .. e, hoíe, conünuam le­
vando o nome daquela terra a

muétos ílados, a iprovar que o

Catdekão também é Al!garve, e

que a força de vontade das pes­
soas Ipode taær miilag-res.
É neste sentido que se insere

mais esta prova de Motocross,
que. írá ter ]Ju¡g3!r no próximo
dia 24 deste mês, contando pa­
ra o Campeonato Nacional de

50. e 250 c. c.

eomo tem vinño a acontecer
em ocasiões anteriores, Corte­
bha será nesse dlila o grande fo­
co de atracção dos muitos mi­
Inares de forasteiros que, de
todo o país, [á estarão a assis­
tír a mats esta grande prova de
um desperto que se está a tor­
nar bastaote popuãar no país,
íneíusívé no Algarve onde foi
d,ilfulThdLdio em grande escala pela
Cortel!ha (não nos podernos es­

quecer de que esta possue uma

das melhores pistas do pais Ipara
a prática dia modalíríade), que é
o Motocross.

Se na anterícr jornada (recor­
damos que foi no dia 1 de Malo

passado) a assistência se ci­
frou em cerca de 40000 pessoas,
espera-se que agora este núme­
ro se mtdrtipl]¡ique dada 'a impor­
tância das competíções (ambas,
50 e 250 c. c., contam para o

Campeonato Nacdonal) e o gran­
de renorne dos particípantes, de
entre os quais se destacam: Fer­
nando Neves (sem dúvida a

maror presença), e vários outros
candidatos ao HtU:lo de Cam­

peões da modadídade, não só em

50 como 250, onde Fernando Ne­
ves é o detentor.
A nível de condtções de pista,

esta dispensa alp!resentações, bas­
ta saãíentae que todos os con­

correntes, já la presentes em

anteríores ocasiões, (mesmo an­

tes de esta ser mellhorada), têm
afLrmaldo Q, melhor acerca da

mesma.

Para evitar acidentes, sem­

pre ,passIveis de ocorrência, po­
demos dizer que se encontra em

construção um túnel para tra­
vessia da pista por iparte da
assistência que se queira deslo­
Calf de uns 'loca1:s para outros a

ñm de melhor poder aprecíar a

corrida.
O probâema do pó, sempre ca­

racterístleo nestas competições,
também se encontra pratica­
mente resoívldo, já que os Bom­
beíros Munícdpæís die Loulé,
genrti::lmente, irão ceder um dos
seus auto-tanques pam regarem
a pi<sta.
Em relação ao estacíonamento

dos muitos míínæres de viaturas
que 'lá se deslocam, esrte tam­
bém terá certamente uma soLu­
ção, pois a oãmera Munícípæl
de Loulé, a quando da v.isdta do
seu Presídente à Cortellha, no

passado dia 1 de Julho, e da
qual já notíclámos, IprO'meteu
subsídiar a construção de par­
ques de estacíonamento paira
cerca de 2 000 carros. Evitar-se­
-ão assim os longos, e sempre
aborrecãdos, engarrafamentos
que tanto têm di,flicul<t3!do a

saída das vãæturas. Para isso se­

rá necessário, também, o civis­
mo do pÚtbJ1dco.
E que mads poderemos dizer?
Só nos resta aorescentar que

a Conte1lha esrtâ de parabéns por
mais esta ini�iarf:Jiva. Esperatmos
que este entusiasmo não pare,
Ipara que 'fLnatlmoote seja con­

c¡edido à Serra o lugar que ela
merece nesta l!iuda província
que é o Algarve; pois. .. nem só
de praía vive o homem!

ALUGA-SE
A,rmazén no sítio da Gon­

oinha, com concãções palra
restaerante ou café.
Treta D'ionís,i'O Barros Vie­

gas - Rua dos Combaten­
tes G. Guerra, 22-1.° -

LOUL�.
(3-1 )
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OBRIGACÕES DO TESOURO FIP 80
o investimento mais seguro

•

.. '''',::'',..,
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"

••�
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A inflação traduz desvalorização do dinheiro.
E para combater a desvalorização, é preciso criar riqueza.
Investir.
As OBRIGAÇÕES DO JESOURO ajudam a.
criar riqueza para todos e são um bom
investimento para si. Rendem agora 21% ao ano,

Livres de impostos!
O juro das OBRIGAÇÕES DO TESOURO
é actualizado semestralmente. Com base
na taxa de desconto do Banco de Portugal,
acrescido de 3%. E nunca inferior a 15%.
Compre OBRIGAÇÕES DO TESOURO-FIP/80
e comece já a sua luta contra a inflacção.

'-'�;:Jr¡
:::�'�.

/"f;..'.

�,
, ...,.,_
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Consulte a Junta do Crédito Público
ou as Instituições de Crédito

:,.,

"

.� At

VENDE-SE VENDEM-SE
- Coureía de terra. pare

construção, em Vale Ju­
de-u, JUICl'to à Estrada Na­
cionall 125.

- 3 bocados de rte!l1ra nas

Baceladas, proxeno das
bombas de g'aso,¡,ina da
Shell.

QUARTEIRATUR Prédio no centro da, v,Ba.
Vende-se com frente paoa

duas ruas. Grande área.
Toatar pelo telefone 26302,

das 9 às 12 horas.

AGlNCIA IMOBILIARIA E TURISTICA

(4-4)

Apartamento na Pena,
em Faro

Nesta Redacção se informa
(2-2)

Informa o sr. João Rodri­

gues. Ramos - Telef. 63005
- VaJe Judeu - LOUL�.

(3-2)

Av. Infante de Sagres, 23 Te1ef. 65488 VEND,E-SE

QUMTEIRA - ALGARVE

I
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e problema da habitação no Algarve¡
JÁ FOI APRESENT1\.DO NA ASSEMBLEIA D'A REPÚBLICA

Oom este títuío o deputado
Cristóvão Guerœiro Norte, num
resumido artigo pUlbliitado no
Jomal «A Voz de Loulé», n.O 784,
de 26/6/80 depois de focar su­

rnarãamente, acerca do q� se

passa com a carência de casas
de habitação de rendas inaces­
síveis à maioria de agregados
fa:mri:li:ares, desígnadamenre nos
grandes 'centros do ,ldltoml, des­
de Faro a Lagos. E fazendo sa­
líentar que enquanto no lIitoraJ
a sítuação é catastrõñca; ¡por­
que não há casas novas de ren­
das acessíveis, no in:temor há
muitas de sobra, mas abando­
nadas porque não têm as con­

dições indispensáveis! Umas pe­
los seus proprietários que se vi­
ram forçados de procurar me­
lhor vída no Id.torà:l e outras no
estrangeírot;.. E porque o pro­
blema já teria sido apresenta­
do na A. R., o senhor deputado,
�ol1lcI1ui, perguntando ao Minis­
térío das Obras PÚbldcas e Ha­
bétação, o que já fez no sentido
de resolver este grande proble­
ma da habitação tão alarmante
no Algarve?
É bem dígno de registo o fac­

to de haver, fa[1ta de casas por
um üado e casas de sobra por
outro! E este grande maí, pode
dizer-se que não é apenas Iocaí,
no íntenor do A�g'arv;e, mas sim
em quase todo o campo ruræl
do Norte a Sul do nosso lP�ís,
donde quase tudo foge pam a
cidade à procum de ,melftlor vi­
da do que aquela que seus 'alVÓS
e seus pais tiveram agar,rados à
terra; trabliil!handlo',de d,ia e noi­
te, sem homs de descanso, e
sem d[reHo a fél'ioo e outras re­

gal!i:as sociais!,.. Razão porque
há tantas casas liibanldonadas,
assim ,como as ,terras de negrés­
simo, porque não há braços para
as cUllrt:d'var, enquanto :ruos gran­
des centros haJbiltacilOnais há
qraços a mais, Ipor falrt;a de em­

pregüs. E todos têm dkeilto die
Viiver! E IpiOde dizer-se que este
grande mail, ulllLversal, se deve
�os gr'andes progressos pnstos ao

serviço do homem, mas que nem
a todos os tantos· podem che­
gar ao mesmo tempo! ... E como
é de longe bem conhecidos,
quem está mais, ,perto do lume
é quem melhor se aquece!", E
qUaJI1!do o calor é pouco se não
«puxa a brasa à sua sal1dima»,
até passa Ipm Ilouco! E assim,
caímos em «c:asa onde não há
pão, ,todos 'C'!lamam mas sem ra-

zão»!., .

j Porém, já que é tão necessá-
11io, para se resOOver cemos pro-

blemas, chamar-se a atenção das
entídades consíderadas compe­
tentes: e mais agora que tanto
se vem falando 'e decretando
acerca do poder local, ou seja:
das Autarquias Locais, em que
tanto as Juntas die Freguesia,
Casas do Povo em COlaboração
com as Câmaras Mundcipais, e

Distritais, em co!njunlto, parece
ITJIretenderem resoíver lOS prânoí­
pais probæmas rurais, no to­
cante, como indlspensável, - à
conservação dos 'poços de água
potável, as bombas dos mesmos

poços; saJlruJbrw:ad!e; alarga­
mento e arranjo de caminhos
de acesso às degradadas casas

que em certas .zonas o Sleu es­
tado é de tal 011de1IIl que só ven­
do! Pois descrevendo, muita
gente nem acredita!", E por
mais que se exponha o estado
das coisas, às vias competentes,
Juntas die Paderne, Bolíqueíme,
Câmara de Louæ e de Al'hUJfei­
ra, até com avisos de recepção.
E tendo-se feíto um apelo, co­
mo se recurso, expondo o as­
sunto ao próprio Governador
Civil de Paro, de nada vaíeu,
pam que, pelLo menos, se reco­

íocasse uma bomba de i'i'l'llir
água, de um dos poços, e de
tudo continuar na mesma, ou

de mal a ¡piim, desde há mais
de três anos a esta data!", POlis
diz respeito a uma zona de in­
terior, <Sítio do Mælhão ou

Aroal) da freguesia de Paderne,
junto à extrema com la fregue­
sia de Boldqueime!." zona que
parece 'campo de ninguém!". E
como se o baixo assinado dos
seus já poucos moradores, fosse
como se «vozes de burro que não
chegam ao céu!».
Pods o Sitio do Mallhão, ou

serro deste ,nome, que tem no

seu sopé, a 'poente o vetustQ
Cas,tello de PadeI1ne, lteri'a servi­
do de pon'to de Viilgia de defesa
die uma vas'ta ár.ea que 'O cir­
cunda, e em qUie se dIstingue a

l,inda vtma para o mar e se IPier­
de ao 101l!go das p,r'lliilas a:té para
a�ém de A�bufelira.
SiMQ que foi muito hahitado!

Pois por a<lltuŒ'as de 1915, conta­
va atndã moo's de cem fogos, e

no a:Ho lá tiniha uma Escola!",
Como prova 'alinda de que tima
muirt:os habitantes em vOO�a dos
seus dois mOÍJIlhos d€ vento!
HoJe, nem um!". T:udo se en­

conrt:ra em ll'uí,nas!. .. E apena,s
fiicou de 'pé, .o sêrr'O com vista
pam terra e IP¡ara () mar, que
em badxo é logo al�í!! A dez qui­
lómetros, pOuiCO mais ou menos;
zona que dava de tudo um pou­
co, e 'boa uva e outros frutos;

SERENATAS DE

l,\[O ALGARVE!
De novo neste ano de 1980,

quando 'O RacaJl Clube comemo­
rar os seus 10 'anos de existên­
cia, vão haver Serenart:'as de
C'Oimbra no AJigarve (as quar­
tas consecutivas desde 1977).
Os incontávelis mHihares de

pessoas que nos 'alnos anteriores
t.�m tido a opomunidade de ou­
Vii'r o Fado die Cœmbra cantaJdo
como manda a tradrl.ção, não
irão falltaŒ' nos d'eslumbrantes
cenárLos que são a Marina de
VHamoura e a Escada principal
da Velha Sé de Sillves,
Mas este ano, e dádo os in­

diJscurt:íveis 'êXii.ltos a:rutel'iores, o

Racal Oluhe 'Conseguiu a reali­
zação die maÍls 'illna Serenata,
nada men'os do qU/e no eoorme
Largo da Sé em Faro, Serenata
cantada na imponente escaoo­
ria da Sé da cllJpitàJl a�garvia.
Também como habitualmente

as Serenatas) œal�zam-se às 23
horas em Iphma época turística,
com o segu[ll1te programa':
- a 15 de Agosto, na esca­

daria da Sé Catedral de SLLves;
-a 1, na' Mamna de VH:a­

mourn;
-a.,17, no Largó 'da Sé de

Faro.

Vai 'assdm' o Racal ao encon­
tro de inúmeras so¡'¡ciltações œ­
cebidas nQ sen>tido de alJargar o

âmblirt:o das 3iCtuaÇÕes, 'lievllJndo
um e�pectácll'lo de elevado nível
tradiicional ao mador centro po­
'pu1lac1onal do Algarve, numa

promoção musiclli� e turística
que· é de 'l'Ouvar a tod'Üs os tí­
tulos.
Ailnda como harn tua1mente os

espectácullOs são totallIIlente gra­
tuitos., e dada a enOrlIIle iiIIIlpor­
tânc.ia de qwe se r,evestem e o

s¡'gniHcativo impac.to que têm
junto da JPlOpulação, turistas e

em1g:nmtes que enchem o Al­
ga'rve em Agosrt:o, a RDP e a

RTP estão 'li ter co:rutactos muito
'po-sitivos com o RacaJl OIltube n.o

sentido de serem transmirt:idas
em directo ou gravadas as sere­
natas de S:i!lves e de Faro,
Patenteando bem a aceitação

que as organizações do Racal
têm junto das mais diversas en­

tidades, as serenatas têm o apoio
da Secretaria de Estado da Cul­
rt:ura, Comissão Reglional de Tu­
rismo do ,Mgarve, Assembleia
Distri,tal. Câmara MunJidpal d.e
Sl1ves, Lusotur, TAP AiII' Por­
tugal e Hotel D. Pedro.

hoje, pode dizer-se que tudo o boa vontade e compreensão, e

vento 'levou, menos o doce cííma se para «grandes mares gran-
que ñcou e aqulÍl é tão apreciado des remédios», Iogo que os do-
por muitos estrangeíros que por nos das terms e casas abando-
estes moores procuram terrenos nadas não as cul!rt:i'vam e nem
e casas velhas (piara recsontruí- as halbitam e nem conservam,
rem e novas, para nelas por es- e se elas podem valer muito
tes campos do dnterlor passarem mais com o turismo, pois que
a viver, e até fim da sua vida! sejam eonsíderadas de utilidade
Mas onde se encontram os do- pública, em moldes legalis e jus-
nos das muttas cercas e casas tos, e de modo que no dnterlor
abandonadas? - Uns figuram se ,rpossa proporcíonar aros tu-
como donos, quando já fazem ristas, tanto nacíonaís como es-

parte do pó da terra: outros, os trangeíros, a construção de ca-

herdeíros, encontram-se espa- sas em séræ e ínoíusívamente
Ihados peâo munde, e nem se de casas pré-fabricadas! E por-
sabe hem se vivos ou mortos, tanto por preços mads acessíveis.
mas por conceito de direito à POis tanto neste elevado Sítio o

propriedade, por led, figuram Ma'llhão, como no des MaIhadaLs,
como donos, demes terrenos e ainda mais próximo do mar, e

destas abandonadas casas, na onde já se encontram estran-
sua maãor parte, isentas de con - geíros a passar as SUaIS rérías,
trébuíção pred'ilal; - são valores ou mesmo a residiœm, na sua

que por �ei pertencem a tantos, encosta pam o sUJ1 e portanto
que na prárt:i1oa, acaoam ¡PIor não ¡para o mar, também tem bas-
ser de ninguém! 'e nem mesmo tante 'terreno inlcullito, por onde
do próprdo Estado, que «anda se poderia construir muétas ca-
a mendigar»! sas, moradias, igualmente pré-
Pols o autor destas llÍJIlhas, 1.0- -fabricadas, e 'tanto para turis-

go que com o 25 de AbI1H, o tas como para muiots em-

Chefe do Estado e Presídente do pregados de hoteis, e suas fa-
Conselho da Revolução, pedíu millas, visto que na zona dIO 11-
dnformes sobre o que se vinha tOI1a[, só 0- terreno custa tanto
passando nos meios rurais, e como a casal. .. E casa sem ter-
como fHho deste Sítio e de cam- ra, no campo, não é aceítávek
poneses, vitima doo que se di- E esboçam assim, uma fraca
zíam defensores de um regime ídeía, mesmo sem se procurar
que vtünham atraãçoando, fez o saber donde 1p.a¡11tiu, mas se ela
seu relætério de cerca de oÍJIl- aligo item de construtivo e de
quema pág:ÍJIlas, [unto a um aproveitamento, como resposta
liibaixo 'assinliido, que entregue à fal!rt:a de casas n.o Mgarve,
na �r�id�'nCiLa da Repúblka, •. aqua fica uma sugestão, que
ainda d'eu IJugar a doi!S' illlquéf'i- .[. não deixará de 1Interessar, a

tos; oontra as dUlaS Junbs -de"
.

construtores de casas e a quem
Freguesia, Paderne e BoHqUiei-�. precisa delas com terras de cuQ­
me, e terem 4e 'se justificaI: em';? 't:Il!vo à porta. E como pôr o p'ro­
tribunais, perante juízes, ma¡;

.

blema em execução?.. Que res­

com papeis. E tpoI1que se tratasse pol1lda quem deve, em nome de
de um rurall que fa�ou demais

�

quem representa, ou a bem co­

contra os «donos» da SU'li fre-' mum.

gUiesia e da Câma;ra de' Albu- E por hoje deve chegar, para
feiTa, ,llogo, ,era preciso cortar-_'._ chamar ai at.enção dos eleitos
-lih!e 'a Hngu!a ou metê-lo na or- como 'defensores dos direitos dos
demL�.·E alSsim, como represá-

#

, habitantes do Sítio do Malhão
lJia, ":s,em mot:i,vo jusfõ, p'or trê,s

.

de Paderne! ".
vezes foi prooessado, ,pela.Junta J Malhão, em 9 de Julho de
e pela 'Câmara' dio Coi.'!icel'hó>e

-

-1980.
ju1!gado em Tribunal Judicial de P.el'a sua Comissão de Mora-
Albufeira, ,p'Or processos i'lícdltos, dores, (que morreu ao nascer ... )
e tão mesqudiIllh:os e l'iildícuJm;, O Zé do Malhão
que o réu nem precil'lou de aa- _

vogatdo e nem ,testemtNJl1as para
se tlefender e atacar mesmo no

,banco d,o 'réu, o autor de tais
processos, contl'a quem ainda
\I1em i1azellido llilguma codsa no
SIeIlitido de manter die !pé a sua
\I1eIlha casa onde nasc-eu e dese­
ja vilVer sem pagaJi renda e ter
à pmta ágUia da chuva, porque
a dos, poços é com¡plOsta por toda
a porcaria e de baba e ranho de
todo o tamanho, o que observa­
do pelos estrangeiros que nos

visitam, até põem a mão no na­
ri:z! E tod'O este conjUlnto de
f;aJctos consumados, e vergonha
de quem a tem, vêm sendo os

granldes factories, de ,tantas ca­
sas die sobra por um lado, e
tanto faIta de casas por outro!",
E est'e gramde mal, se deve ao
faCIto de a Câmara de Albufeira
ter virado a fren,te p'a.ra o mar
na pesca de turist3$, e as cos­
tas para terra, onde já pouco
tem para «pescar!» ... E al'l,sdm,
todas as verbas consignadas ao

arranjo de caminlhos, conserva­

ção de poços, etc. - pode di­
zer-se que vão para a d'efesa do
turismo e para onde todo o di­
nheiro é sempre pouco! ... E ago- __
ra que os tu.ris,tas são tantos
que, já não calbem 'nas (medes»,
(piassam a :tmnsbnrdar e fazer
p!l!rte do turismo selvagem, c.o­
mo pUb[!kamMte o clfuls'SÍlfkam!
E o que leva muitos estrangei­
ros que não gQstam nada do
«perfume das boates» mas an­
tes do sossego de espír1to, a pro­
curarem o 'imtemlOr, e juStamente
as casas abandonadas de «nin­
guém» que vendiidas em troca
de divisas, seria uma boa re­

ceita para o Estado e também
para o poder lOCalI, dando-se
vida à tena mortal... E ¡para
tanto paœce que não seria ne­

cessário chamar a campo o p'O­
der Centra,l. POlis com algo de

I ESTAMOS .•

IEM PLENO VERÃOI
.

,

) I

A época em que apetece
desoansar à sombra de uma

árvore.
Quando o fizer não suje o

local onde comeu,
Lembre-se que pode' pre­

cisar desse mesmo local no
ô¡)mihgo seguinte e que lá
encontrará não só o li'X-o que
dei!Xou, mas o mau cheiro,
as mocas, as formigas e""

o símbó.b do seu desleixo.
Faça uma: cova e enterre

os restos de comida e pa­
péis.

'" ou leve parai casa. O
carro do I�xo, os transporta­
rá no dia seguinte,.
'Pense em si e nos ou­

tros... também.

ELEICÃO
.,

DE «MISS PRAIA
ALGARVE-80»

De 9 a! 16 de Agosto vaJÍ de­
correr a eleição da «Miss PiMa
- AFga,rv,e/80», certame que t&á
elLmiJnatórias em QUaJrteira CEs­
¡p['linada de Turismo, dia 9, La­
gos (Part¡ue de TuŒ'�smo, dia 11),
Monte Gordo (Hotel VasCQ da

Gama, dia 12) e ALbufei,ra (Eoi­
te 'Si'lves Ccreen, dJia 13) e a fi­
naJl n'o dia 16 na Al'lim�da em

Faro.

INAUGURACÃO DO POiST,OI
..

DA GNR EM QUARTEI:RA·
Teve lugar há dias., com uma

pequena fes,ta SliImbó11ca, a inau­

gtI['açã:o do novo quartel da
GNR em Quarteka, ique passou
a fUlliCionar em ,edifício cons­

üuido Iptfoposdltadamente para o

efeito. O terreno foi oferecddo
pelo sr. Elídi'Ü de Carvailho
(sócio-gerente do Qua.rtedm Sol) ,

tendo a Câmara Municipal' de
Loulé fornecido os materi'a;ÍiS
enquanto flUe a mão-d,e-obra foi

'Paga pelo QuarteiTa soo.
Este novo quartel! veio me­

!!horar consilderave'lmenrt:e as

condições de tmbalho dos agen-

Prossegue o Vel:ão
Musical

do Algarve 80
Com o vasrt:o programa que se

estende até 24 de Agosrt:o, decnr­
rendo em 11 <Eferentes localida­
des, prossegue o festiva;l «Verão
Musical Elo Algarve 80», inicia­
tiva da Comi'SSão Regional de
Turismo do A!lgarve que conta
com o apoio da Secretaria de
Estado da Cultum, Direcção
GeraiE do Turismo e Fundação
CaloU'slÍe Gu:�benkian e o apoio
das Câmaras Municipais do Dis­
trito de Faro.

tes da GNR de Quarteill'a, já que
o all'temQr estava a funcionar
em defic::ientes condições. Foi
as,sim possível aumentar o qua­
dro de 20 :para c�a de 30 hlO­
mens.

Na ma.uguração estiveram
presentes todos os Comoodan­
tes da GNR, zona S.WI, entre os

quais o nos.\So conterrâneo e prç­
zado llimilgo sr. Tenente-'Coronel
Orlando Sequeira da- Si:1va, Co­
maJll!da,:rute do Bart:al!hão 3 da
GNR em Évora, cuja jur,isd:ição
abranje o Alentejo e A�garve.
A propósdrt:o do novo QU'.irtel

de Qwarteira e dos novos ele­
mentos com que o seu efeoMvo
acaba de ser 'a'Ulillentado, pare­
ce-me oportun.o traJlll'lcrever :3;[­
gumas ,passagens 'proferidas pellO
Tenente ,Gunha aquando da re­

cente �ncorporação de 34 novos

elementos da GNR em Moi­
menta da Betra, o quaI aflÍl:rlIl1ou
que eles estavam aM «a provllJr
ao País que a Guarda se ,reno­

v,a, vÍlVe, p¡Uilsa, a de!i1pei,to �s
caiún:ias e incompreensões».
«Ireis - ac,e:rutuou o Ten. Cu­

ma - enfrentar 'O perigo, sem

temer, 'Prender o m'dm:inoso sem

fazer jusMca sumárda., conViiver
com as popuaações, sem que isso
determine ,rest:I'Ii.ção de ac:tua­
ção. 111eds onde {ôr necessámo
(".) pods a GU�l'rda é um C'orpo
com uma só dlisC'i\pll:ina, com uma
só vontadeYl.
E, mesmo a terminar, vincou

bem: «Jurareis não temer a

morte PELA LEI E PELA
GREb.


